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meados

.� no tal' em'flnL

< meíra grande. 1. .r 'ii de

� N. 11.383 . alcalis no país, -. .declara-
.. '

'. � rarn 0.3 jornal istas, à saída
'4;,

.�._.....__.._.j1.. de uma conferencia com o

, ......, ..,.... � _........ -------. ......;.__ _;_ -----_ presidente da República, OR

', Edição de hojê .,:_ 12 pags, .
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--------------.......------.--------�------ •.--.--.-",,---.�._. -----�-:.-----�------- Companhia Nacional de AI-

Cornação da'R81 .. ca��; �bl'as da construção

O'h'a E·lt·'1u"etb·· já estão em andamento. com
� U OH recursos dados através

,

LONDREti,. 26 (D,P,) 'do decreto 1.4Hl. .A );1.1dúfI- ,

Enfrentar o 'ê\ Que '0. jornal "Daily Express" :tria' nacional de alcalís de,.

S
_. . informa que o gabinete bri- Cabo Frio liberará mais'

a ,urgl,r)). ., .

tanico considerou conveni- quinze rnllJjões de dol�l"e8
.

1'10'880 dever para com. o país ente ti data de 2 de junho de anuais da nôssa balança de

ça partidária entre os tra- ,como'um todo e confínuare- 1953 para a coroação da rai- pagamentos. Isto basta para
balhistas eles tentavam 0- mos fi �iir.·def\M.i forma sem nha Elizabeth II,. Um porta- ter-se uma .idéla de sua im­

cuitar suas díferencas des- temor OU vacilacão, pois es- voz' do Palacio de Buckin-
.

portância nâ'j nossa· econo­
pejando sobre os .conservà- tarnos certos de que enquan- gham d�c1�:róu que não foi
dores sua animosidade, . to mantivemos nossa atitu- .adotada nenhuma decisão a ....,.-:'A---:.....,..�.......AW......• .....

"Não temos medo de en- de de servir ao país podere- 'i'espeito; nãb . se .•
' podendo P' t

,. ._, .

tf'rentar o 'que quer que ve-
.
mos levá!' avante nossadi: portanto, confirmar a. infor-]. ro 8C80 ao· r.·

nha a surgir. . Cúmpnímos ,fiei! tarefa" -:-- finalisou. maçãO,., balhàdof rural
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R1õãiiãã'�(...faifiOlí. ��Jf:i;�;f���lh���
nos, no Qu itandinha. �Rtá e­

laborando, soba or ientação
do ministro Sega das Viana,
um projeto de regulamenta­
-ão, do

.

trabalhovagrtcola
dentro dos príncipa is defen­

I IUO, 26
. (V,A,) -� Tele- ide numerosas investigações,. f'nc1lrregados de fazer: le- que foram depredadas com. didos pêlo senhor 'GetúÍio

I grama vindo de Belo- Horí- : acham-se em Uberaba dois vantamento dos prejuízos a destruição de documentos i,'Vargas e é')Çpiess1ls no
.

re-
zonte �iz que se íniciaràm � peritos da, Policia Técnica sorvidos p�las_ renurfiçÕes de -importância" J

ce�1ü� dis(;tÍi;SO, do' chefe da
'. em' Itultaba manifestaçõefi: �.-.- _.--•.-- -.;,..� .........,...,.� ..:.. � �Nacã.o: ,... ,.

'
•

.

'

contr� � -a�lm.enlo da t��xa
i'

. J' .
" .

.

.. 1 . Adiflnta-se (IUe o :l'eferido
'rodOVlárla,,:l semelhan�;a do VIDA.. BAN""A'RIA' itrabalho;·a�c'OTrlTJâ,J'}jado de • 1
q�e

.

se vérif,ic0u em Uberá- ..,: .... "#'. . i m'ensag.em presi'chin'dál, ser'i
ba e Uberlandia, Imediata-

,

-_._

� ,
'I eú'caminhado ao 'Co'I1gresso

��e���:d�j ��ipo�!ci�i:�:�'n�i� 1'I_teress8nte entrevista a O I'T4 DO concede o Pre .. I��c��,�I�1�ej�;6s�:������1��s f;��,
,�:�a�;s�JJ)ç���:J�s p��t�?J��: IIsldeote �a-

<
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� 'I' ',,<1...� ';.;,. _.�. t, , ',J"m ao,ls aVH,ieS,lte peque- I.," ... "
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�
..-., 1, "h'-�,"'l_.....�, "i: '�.' n;. dn""·'I·:ur·,,·l� ".� '-1'"'''' "

_' , '''',r::lwY\�o'e"ertl ,\r.eg ou qua- ,
"

',-, -:", ',", \Ref�hzou'-8e' nus dIaS }J) aLI'v&rde" aquele ':Ccmgre t'o,' ... séndd qiHí'€st.. S t.H'mmavàm' 'I,,!-, ",.,. ....�, �.,CJ;"'" v" (1,
" no porte fOI'aro envwdoQ l'e

,. '" � <
I ....,'''� � •. t'

. - -,,, "

. h:o anos (lBtare1)lQS e1!l <:on-
,

<, I ...

-

24 do cOl'l'ente, n� ci,dade de I AtendidoS" p-rontainente I ge.t·almente
.

pel� m.adrugat- n�s �t.Ul('ao, f;tA ,�?rt�uoa pro-,
, díçôe" de. apresentai- 'a nos- fQrços .�al,a o desta�am,en�o Curitiba, o IVo Congresso ;pelo prestigioso l,ider da da. Foram organizadas qua- flS::lOl1,àl, .mdemzaçãoo P!'CI_

sos c:(}mpatrtotas uma sit1lla� Ide. Itmtaba.. Os seldados
Nacionfl.l dos Bancários do' classe formulamos nossa tl'O comissões l'eJatora� que

te,çao a gestante .� o tl'aba-
-

. . d' 1 postaram-se nas < estradas .

"

, , .
' ; - � .'

<

•
-' lho de mulh fnçao em qüe a paz mun la

d' d' , , d' fBrasIl. Esse mag!UflCO cou- prImelra pergunta: -' Qual desenvolveram ótImo tra- ... _ _ _ _ _ __ e::s� e
__

A1'\01"M.

'esteja mais segm'a e a sol- pa�a'd �slmpe 11 :. entra a
dave, reuniu delegaçõeB de a'sua,impressão geral do balho,emitindoseÜsjudicio-

nçvh ............ or....."- ........._........

vencia: da Inglaterra esta- na CI ade e g�raln.H' aDPa� uh'ande número de Sindica- 'éongresso?
.

sos Parecerés.em breve tem-Igradee'-1.0'ti'b 1 'd f' 'n e nt" sagem os velCU os. essa

jt d B '1 '.

d 'A Ih
.

1e eCI a 11 1 me e -

"b d
os o ra81, tms como e

•

me or pOSSIVe res- po.
:f

.
.

, V 'b .,.' maneIra, a or ou a greve. ' . -

. . ,

nSOll. e1' erou -o pnmeno O,
.

t
.

t
'

h' SergIp-e, Bahla, Ceara, Ma- ponde�-llos o Sr, Carmelo - E a atuação da delega-
'

,

lhinistro as cri�lc_as desl:e- .s mdo OrI� as que aVla�l 1 ranhão, S. Paulo, Rio, Espi- Faraco. Foram a'presentaâas ção catarinens'e?
, a <fO 18TIIO)}"radas da opos1çao aÍlr plXa: o os ,muros e parede�, 't S' t M' G

' .. ,,' d' t
. b
.'.

<"> .

d' ..' _.'
.

-

-

oferec-eram-se espontanea-,'lp'l o. �n. 0'8 maCs, .' olaz" as maIS 1,versa� es-es s? re _"O trabalho desenvolvjdo Recebemos'"man o q�:e o govern�, nao
m t,' t'd d

.

arana e anta tarma. �ssuntos exclUSIVOS. do mte- pela nossa 'delegação primou ,,", ,'" '

sorá desvl'ado de seu flm lll- en, e as �u 01'1 a es para A nossa reportagem ten. resse da classe mormente I 'd d "d .

t
.

, FlonanQpoIrs, 24 de abnl
t' 1 1 ' t" de novo calar as propl.oleda- '

..

.
. ,

"0 " ,,'" ••

••

'.
pe a um, a e e VJS a eXlS-. de" 1952.

.

: Imo pe O c,amor e OOS ru-
'd' ci t'. .'d ' ,40. conheCImento do belo o� IelatIvos a aposentadorIa, . tente entre seus com!)Onell-

...ã I se poneI t
eco a ingl as, ,

t b' Ih 'd I 'do 1
,. -

d d Senhor'Diret.or.·
" o (e - us (] _.1 es. .

A Chc'fl'a 'de P".l· I'"l·a.. l·'!lfo·l'-
1'8 a �

. esenv,.o VI, o pe a Ol'g�l1lzaçao e qua .1'08. re- teso Embora senodo suspeito'
.

"", -

I I
-

t 1
-

I P De ordêm qo Sl'� Presiden-'
Churchll1 asseverou que' o .

,
.

t.,'· d � (e egaçao ca armens.e, pl'(}o açoes com G ,A. . B., 1'e-: para falar em virtude de a

.moufque, ato coàn 1a.1t10 ()

I
curou· o Irresidente do Sin-' gulamentacãó <10 direito dê' ter chefl'ud'o sel'l'a l'nJ'ustl'ça

te, venho pelo presente H ..

seu got'erno cÓfiservador es- que ora on �m um e, pro- .' .' E
.

.

o

, , 'j
.

'." . gradecer a. notá di:vulgada
tá' fÍlz.el1do· todo o possivet l' d ' ;;

.

h .... d' t "b' .
dlC(lto dos. mpregados em greve, estabIlidade, etc.' 9-8 j deixar de consignar o�esfoí',

...."'.r.".· oren"",.e···l' os m'ales de·.l·xa-
pa f-'r' P n�oo ,�uve,:' 1!3 \lI, lOS Estàb'êlecimentos' Bancários trabalhos,' iniciados no dia, c.o desenvolvido por m�us' geste· matutin'o, a. re,::;peito

•

"'0 '''' '>' , em . agualarl, nem em ne- d S 'C
.'

S C
.

I
. Iodo Clube Rpcreatl'vo··,'Del'v<,.,

�10S '1'\l>los sel's a'lOS de.ad I' t 'd'· d d' '1,.
e anta ,atanna,. 1'. a1'- 19, pro ongal'am-se até o, colegas tanto na" c'onl1'�

- n'N

�........ ." ,-- Illuma ou 1'a -Cl a e o l'l- IM'
'" -

" .. ' - �, DO Disso' bem coino"a ge t'l
ministração so'" alista! qúe

.

1 S' b
-

.

.

. -

. m.e o arJO Faraco, que che- dIa. 24. HavIa' sessoes pela. sóes como no plenario tan-
. '. • '.� I e­

. •
.

\OI.. , angu (). � ou e-se, porem, fl'Otl ., rielegaça-o barrI'ga lnanh� 'a' tardoe e à '11 't 1 ...,. ,.. -'. za ·.que'· teve V.S,,' em se ia-
conduzi-f a. nação ,." bane.ar", .

.

F.·
..

•

:,
. d' f'l"

.

. "" � ., -.' a, '.
,

..
, Q'l e, to ,nas cel'lmomas CIVIcaS'· .

.
•.,. d·, ·7 ql,le. em . rança. e agO\l .

�., ..........wJ'o�_._._.;,..;--_ .. _·_·,,.·�_..:;.,".�---.._-;;;_.·_- '

' ,...) zer l'epresentar na nossa
rota. Apelou no aen'ti�o � de uma' greve d,os. _motorista;:;, .'.

�•.�. -: .�-- .--�" .. hr� '" urnnv-:_ -� como nas sociais, Haja vis- 'excursão"
.

eort��, sever�� ,110S gástos da. As ,l1?ticias' fornecidas 'peJá
J

··Ne··,:eAU· . 'DO: .·O-az-O· ·,de·.· um" I to,. por exemplo,
o

o trabal.ho I (Js'o d� oportmiidàde, pa·
admullstl'a<;ào :para que se polICIa ?,sseguram que os. a-1 '

.

do meu colega Osm.ar .?unh� ra apresentar-lhe os meus

.c_?�s.eg_ui.ase suc_em'.o ._I4.dver� . .gitadQres:. .. comuniRtas.. _sã_o' .... '. 'I'd" I .oi'b' Ib- " .' f·:relator
da 4R �om�ssao_.. de ! pl'otestos de elevada estima /

tmdo contudo, que o proc,es- �;esportsaYéis 'pelo móvim�n-
.

I er .ta a 15·.8.. _

\ p�receres, a .pnmell'<"! ;! ter-I e consicleracão.
.

. ,./
80 d� cura

será. _ "Ie,n:_o, eXi-j to de Utierlalidia e de U�e-' O deputadó Frota: Aguiar q1,l.fl, �enqu.anto estiver n�sta : mI�ar 8eu�, trabal.hOs.. Da

j' Adernar de

1\Iorais�-L. ima��ente e d,; },nultas IOl'rnás 1'a1>a, te:r:do [) delegado Lm- é suplente, do deputado Be- presldencla, () PodeI' Legis-j' me�ma lotma, 9 de�eg,a�o. 10 seCJ.'etário". ,_

. ,

lffiP?pulal',:, Os ���sos qUe I dDl;� �olI?bra _ assegura,do; nedito, ,Mergu!��o.e é ,um .�.
'

'.

Neleu. ,�ndrade, �eCle�r�o ,
" '0/'tom.imos J.!� tr{)ltx�! ,am um -:-, A. lllÍlltraçao comulllsta.1 do.·s maIS prestlg108\)S lIde- I �a etmbdalx.ad�, aIltSI�o �I eS1:. ,..,.., -r - or ...-;-:t Jr.J_TJ/I

melhoramento defmldo para fOI r;vldent.e1'.. .',
I res tl'abal�istas, Desped.in- ''''.�� e o nos\So ,m�lca�. r c'. "50 d. cI:aàde•••

nossa posiçã(J e confiamos, '
.

' I tIo-se da Camara, por haver I qu�
cóm, s�a , expellencla. ....,;.,. , .

.em que, continuaremos a Segundo as Instruções di- ,() _titular do cargo delibera- mUlto con:r!bU,lU p_ara que ., �S�) \1;1 ,;�('�/"-Iprogredir nas condiç�e�,in- lietas do governador, foi or� "do reas8umi�lo, prouunc_iou nossas, re�vmdlCaçoes fos- .

'( '�1toJS,::'V-�-" �
I � ,I !

ternas.o
qne se refletIrapm denada,,�, ocup�ç�o militar laqueIe representante do Dis- sem.,. v. 1t.()�'1�S�.,S. Os eolegas b>�(".,j\ \I� . ,\,� -Y'J;�,.,,--jtoda: as
_ cl�;�ses de nossos do�_ edJflClOS pUb_lIcos, para !trito Federal ,briIhan�e dis- Da�cy B:;lsll!a!�o dos Santo,8 I,::/<.:rli-. �V(f' y. t .

concldad�os,' "
,.evltar alg-uma açao de sabo-lcurso que assIm.termmou:

e CIl:!l!dl� �lella, e:'lte. ultI- .1 I I i\ J
.

/.1) r

Os' <;oc�ahstas. foram vel·· tagem, -.Em U_bemba, onde

,.
. - mo, tesour�1:0 do SI�d,ICato, 'ti· \ i, I,_:"·· � :.': I, fhenHl0.g ue proeurarpm AO- ,'ontem l'e<;tabeleceu a ordem, "Quanto a V. Exa, Sr. Iforam �uxlhal'es efiCIentes l' I· i I:· //_ C f

me:lte ,·éintagel.'s_pa:�tidári:�s· j foi i,nstauJ'ado .inquerit<? ��-.!�,residen?e, declar� que, se d� de.legà.ç�(} e, nas comis-
: .�,Y/ó�J.�" ,'__ �

pela' 81,i1;a, OJ}dSlçao, :,43 "Jtl�(l,l,.t l'a,·' apural' as respoDsablh- . Ja o adm1rava, aqUl essa ad- soes l�lat?las tIveram tum- ,___

//��;, l
<!n8

. neeci-ls§.ria� .

q'ue ? go- ! c1ades do movimento. Qua- :niraçã? c.l'eSce:l, porque V'�- �em vlt:onosos seus pa_rece- ,."
,...

'�\}----__ i�er;o (;{il1s{',�a'ft.ol' esta :stm- ! 1'en:a. e tres p-essoas éstão' JO na, personalIdade de v, reR, "4'��".5:lG"�, "",-� i
ao l(_lrr�ado a \On);-lr para.re-I detIda.s.· ·Exa., desemp(mhando as Necéss.ário se toma t;.am- ,....

..''''/" '�.,,,}.
- .

• . .

,..
.'

. /(/,_ldA_1,;L.
;....

..

(,;., f
. m€'dial' o mal que os traba-l ,Já Joràm interrogados os I funções de Presidente, náo hem �izer que', quando no. .._:::;_:_ t.L�:'.. :_;
lhistas criaram, algum�s ve- 'i suspeiteis,. dos quais dez I um politico ,mas um magis- í iÍ1icio do Congresso umá - Você s8,be que é que os

zes conscie'itemente: A-legüu ; confeREmram sua,' p8.rticipa- i trado àcima dos partidosc-I grave cisão ameaçou 43eu ,pessedistas demitido�
ainda que '(J antigo primeiro � d,o 110' motim. O delegado i das paix�es, ,(Muito bem).

. 1 êxito, foi a delegação cata� e removidos � disseram

ministro. CI�rr:ente �'\.t.tl�€ de, �rdílm PÚbJi,ca pediu
..

11 l' P01; isso .\.�' Exa._ be:n. mere:';I' .

: rinense, unida'com sua it:mã ao !tu�l governador?
convocar,a ele}(�oes naClOlUlIlS pnsao . pl"eventlva de ;duas ce .a consIderaçao ao povo

'

'" .

- i da Terra do Pinheirais que,
_. Nao!

na In-glatel'l°a' '110 ano pllssa- Tle'�SOas, ar Ollem rrt1:ibui - a' i brasileira; que tem' '!'ra sua -lati"" será sempl'e -e e-ada-: com gl'atldes difiealdades - Protege-nos, Protóge-
do Ltpenas porque 81\hia que Hgerança d� arruaça, ."Iem! ilustre pessoa a garantia de Ivez mais, pr�stigiado". t. (Continúa na 3'& pág.) .

.

nes! • '
,

lítr\U [iH

Rube�u·- de

"

........'"""�_«;»:-_M"'• .,.-........M......W.r.·........•

G'EREN1T

Oemingos F ..

de Aquino'

'Churchíll Declere:
..

-

, ,

LO'NDRES, 26 (D,P.) -

O
.

primeir-o ministro Wíns- deixaria a seus sucessores

tem Churchill declarou hoje ürna tarefa ingrata; que não
.

.na . reunião I1nu:11' da Liga se atrevia a suportar. .

da Flor da Primavera", fun-.· O "primeiro" conservador

da.da há mais de um s,ecllIO ICitou as diferenças entre as

atrás, pelos' lideres conser- atas esquerda e direita para
vadores, 'para procurar man-I' dizei: que

a medida q�e .pro­
ter a Inglaterra forte, que gredia a luta pela hderan-.
11 nação britanica, com I es­

forço. e sacrtf ício pertina­
zes, poderá superar as difi­
<:uldades economicas dentro

«Nã'o" Temos· Medo, de
;Quer,' �Que . V,eDb�

mia.

á·é tres ou quatro anos.

I'Nos acentecímentes de Ilberlandia e, Uheraba
. .

" -ção comunista foi êvident,e-
a inf�ltra�-

,

I

,

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lonClas� DO ,ESTREITO;x�-, Ia U. ,o. R. de T.bárãl
NECESSIDADE DE UM POSTO DÉ VENDA DE �i: M'OTORES DIESEL' ··:F Contrariando os princi-j O dr. Manoel Lobão de

MERCADO PUBLICO JORNAIS �!t... � �� nios dernocraticos, a União' Queiroz, que no ultimo plei--
O Estreito precisa de um' A "O Estado", coube a I

..t. ..�. Democratica Nacional, pro- to -dísputou a deputação 'eR-
Mercado Público. Essa ne- iniciativa da instalação de .!. DIRETAMENTE DO IMPORTADOR-DISTRI- .;. moveu, nesta cidade, um ex- tadual e que tanto trabalhou,
cessidade está à vista clara, um posto de .�enda de jor-

I

_�. .

• BUIDOR, SEM AGIO� _ ..�. purgo em seu díretorio. Or- pela UDN, fOI "queimado?"
"descortinadora" dos pode- nais, no Estreito, Desde do-: Pronta entrega, salvo venda. Posto Sao Paulo, ,. ganizado com 20' membros e totalrnente ; Roberto Pedro-
res públicos; que não podem mingo, são S nos�o di�rio, �: preç.os liquidos,. a vista, .sujeitos à alteração. As- �t: estando funcionando ha Prudencio, o. mais votado­
absolutamente desconhece- 'bem como outros jornais, e : sumimos garantia. Possu imos vasto estoque de pe-�: mais de 8 anos, achou a di- vereador da cidade tev'1 SOT-·

la.
.

fu�uramehte. revistas e jo�- �. ças e oficinas:, Peçam orç�mentos detalhados. .:. reção desse.partido que bas- te igual a do dr. �obão; Joã.o
A carne verde é vendida nais da Capital ?� Repubh-�. MOTORE::; r:!ESEL COVENTRY fi:. tar-iam �5 membro.s .para ,a' Del.?lZ�O,. da Vei?a g�ar�l:i.,.

e.:m pequenos açougu,es,
mal ca e. Estado.s �Ismhos" en-I VICTOR , INGL.

. ' ....,.1 com�o�içào de un; Diretorio I ,To� Frelta� Junior
q,ue .;Inl-Instalados, o pescado .em .. -ontrados diariamente, no, '\'r .: '.

o-s "O "MU11lC�pal. E, agmdo de n-!PTIme gratuitamente Um )01'--
carrinhos pelas ruas e .o Bar e Café "Alvorada", :â ....... 3/5 HP, 10OOj2000,rpm, resfr.':,r .," �

.. . .

9�OO'Q;O'ó"�' cordo comas detehnina'ç6es' naFp'àrâ>a-'tfDN �:}JIl)�o·��r ...·

:'a�t�, ou n� banca do te- rua CeI. Ped�o Demo.ro, bem .:,. 5/7 -lIP, 800/:_500rpm, resfr. agua: .. o,' 12.000,00.+.. est,',at.uais, os u.denistas tu?a- I reco foram os demais ahJa--
lheiro que f.1®, à3rente do no Canto do

. E8t.reit�,. 'l'l,o ••• '7/V JIP. �OO! li)�Q rpm, �·;.sfr. âgu� ..

.: 14:0�,oo,l ,;on('� ".e" ;·e[ll.Jz�:r.�m van.as i dos.. _

..... .
�. ., �

Matadou,r�, verduras, f:utas ponto. dos on.lbus, d.a linha .t. M01��ES �IESEL PELAP0NE,. � r,eunli)�!'!.·prehml�areg:,,/afJm' Luiz
.. 8a:m_palO '·'yer:r;.eu:,"

e hórt�thclas, em c.arrmhos EstreJto-�10rlan6pohs. : .

INGL., ?5�/150.
O �PM. % rie ,'enflCllr_ qu.au.:.

os 'u,et;n,-

'I' n.
ue

�le8,(:e
a fundacêo da ti.

manuais ou espa!hados pelo Correspondente y 8/15 .BHP, _Mod. 01, res.fl. _água 25.000,00�· bros que nao fanam falta D. �., v1:r:ha OCUJ"lt1rdo .�t
e.hão, no Canto do Estreito.

• _ 915/28 BHP, modo 52, resfr. agua 37.000,00

i no Diretorio. E assim, nu- prestdencia do Díretorío-
!Se o gub:-d�8�ri.to fosse ele- Parilci�çao .;. 23/42 BHP,. 'mod. 53, com r�,dia,dor, de- .

�,ma triste noite da quaresma local, teve que ceder .0 seu-

vado �\ munrcrpio, uma: das
,rit'e

-

hett
. O sembreie, parto eletr., dínamo, bate- _

"

� que passou, .quase na sema-.ilogar ao er, ManoeJ Alves,
. -

idenci iI orio ecne o �.. .

1 t
' 70 000' 00 .. d S tl�nu::e.!ras prov!. encias o

i e"
.

'... rias, comp .e o . ; na Santa, ClnC? eristos ��. os an?Sl .•.. .

Prefeito da nova. 'Comuna, Senhora .�. 22/46 BHP, rnod. 64, completo, como .•� birarn o calvar!o do sa,cnfl- Tudo ISSO fOI feIto lJor- -

: sçl'ia,. por certo, r�tirar do .:. .

acima \
- ............• , . 65.000,00.t cio: carrel<anklo a rruz da meio de leilões.

n';lh'? da cidade :>u.d� l:ua ��z:!=��i;!�:eri;::'� ;;. 30/57 �HP, modo 54, completo, como· .�- Qerrota. C-inco cida�ãoA h.a. O novo diI'eh):ri�, p'o.10 (!u.e-
prmcIpal, -o antI-hlglemco : - aCIma .. -. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 79.000,00 i "iam sohraclo no Dlretorlo. se sabe. obedecerll_ a pohtl-cimento de seu' filho, .. � I � .

Matadouro, mudando-o para � 50/87 BHP, moo. 56, comp eto, como Não mais lhe precisavam. ca do Deputado_Frederico-
1 que na_ pia batismal re- .... 107 900 �� I •

JCampinas ou outro ugar
ceberá o nome de Paulo

. I acima.. . . ,00 % Não tinham prel'ti�io e nem Kurten e do Pref;eIto.Arna-.
distante do meio. populoso, �l MOTORES À GASOLINA, U.S.A.,. �r serviços prestados à grei da do Bittencourt, ao passa-·
transformando em Mercado Roberto, ocorrido na

I RESFR. AR, � TEMPOS
.

�� "Eterna Viltihmcia": Não fo- ,Que o a:nti�o já eRtava quas-e. Maternidade Dr. Carlos � /'Público o proprio onde

0, C-orrea. � ::Cu�mjng-s". de,� HP , 1. • 1.500,00 .:. ram bons "Vigilante.S" e por

I
de relaçõ:s ro�p.ida9 can] 3-

mesmo se encontra.
_

.

:t.:.. BrIggs-Stratton, de 1.8_ HP, modo N. 2.000,00 ...:. i..'lSO rua com eles! queles dOIS polItICOS. .

I ',Fpolis., 17-4-9�. ,., 23 HP d 8 2200Em qualquer outro ugar .;,' de, , mo . . ,00.... E no dia Reguinte era �q-
.

A verdade é que os srs.

do P�ís,. não .e�iste mata?��� .:p, t-C-I"pA�Ã.O ....
" " de 3 HP, modo .9 3.'600,00 ..�•. dI de se ver os que subi- Luiz. Sampaio Cp1Te.ia, ..R_v-

l'O Pubhco. em a ,ru.f1· prmc:-· o ,�Br I '.u� '...1 " -" de 4,5 I!P, modo 14 4.0{)0,00
..�.' ram e os que desceram den-

,
hel"to Pedro PrudenclO, JoaOl-'

p.al,_jiln.to às casa�.�e fa�l� .J�o Amé.rico Cardoso tt .... ." de 8 HP, moê!. 23 5.000,00
..�. tro do bireto,�!o local da U'IDelr:izzio e o .dr. Ma�oe}.

h�s � do comerclO."l!lom�-
_

e J G'R:UPOS ,ELÉTRICOS À GASOLI- .! D. N. Uns, trlstes�e aCHbru., Lobao de Qu.en·oz, .. a!fl�_:m
nopohs desfruta. a .prn_nazla Senhora ' :.. ,'N:A "CYCLOHM", U$.A.

. �:.. nhados: outros alegres e' c�m_ cert� mdepe��enela.de ma.nter no sub-dlst.rIto do participam aos seus pa- �:.. R�sf:. ar, motor 4 tem_po� ..�artida . �:., ·orridentes.! , .'

nao se d�lxalldo d(')m.l�a{'�-
�st�relto, �m um dos pontos ,rentes e amigos o nas- �r eletnca, com-:::ndo à. dIstanCIa. To- - �:.. . Os.proprlo� complinheuos "!'';<l_ 'amantes das'. persegU1--
maIS movImentados da futu- cimento, a 21 do corren- .'iI dos com baterIa. �� vItorIOSOS. rIam dos derro- çoes.
ra cJd.ade, u� .

Matadouro te, na Maternidade "Dr. (+ 350 wa�ts, cor. altern., 110 V., monof., .!. tados, esfregando as mãos
_

(D'A Intprensa, de Tuha-
MUl}IClpal. VIveIro de uru- Carlos Correa", de seu .). 60 clclos ; : .-.,. 7.000,00 ..�. de satisfação! rao).
bús e de mo�cas e empres- filho .f.600 watts, cor. ·altern., 110 V., monof.,

_ ..�.
( tad�r do ambIent.e pe:� exa- Paulo-Roberto .�... 60 ciclo.s ,.

. . . . . . .. . . . . . 8.7�0,oo .�
laça0 dos gases mefItlCos. Fpolis., 24'-4-õ2. %_ 800 watts, eor. altern., 110 V., monof.,. %
MOVIMENTO EMANCI- �l' 60ciclos 10.000,00 fi:"

PISTA fit· 1000 watts., cor; altern., 110 V., monof.; .

.

�:. FAÇA SUA ENCOMENDA DE
Não adianta fazerem bru- 1. . 60 ciclos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12.{)t}O,qÓ�. PERA - RAIA

lha em torno da id�a da e- ,y G;ImpOS ELÉTJUCOS DI�SEL (A de pi.'�ia idonea e capl'ichôs.a11'i€nte scl-eeionada.

tnancipaç'ão, do Estreito. O t?
.

f óLEO CRQ'), INGL. \ kg. - Cr$ 360,00 - Prad. ReHp.: GU8TAYO ADAM.
I:IUb:-distrito tem direiw,' �. Todos �� 1�0/220 V., 5?/60 éiélo_s ..�. (Reg. na Sec. de Agricultnra)
por lei, a se livrar da tuto- �. monof. e tnf. com neutro . .- ...t. DISTRIBUIDOR autorizado:

·
da, passando a reger sua:

.'

Cor. altern., parto elti..,.à distância. .t E. Fiss Jor. - Morro Redondo -:-- Pe-!otas
pessoa e bens, para isso a- Inclusive dínamo e bateria, quadro de

-

%. Rio Grande do Sul
tingir'a maioridade, -isto é, distribuição. Regulador de voltagenl / �:.. Executa eneomendas por REEMBOLSO a partir de·
possue mais.· de 20.000. ha:bi- automático nos grupos'acima do 5 KVA.

. .:.. 250 gr. - Via Aérea - sem acréscimo de de9pes� .

.. " '.' tantês, I e tem
-

uma
. renda 2,4 KVA (2400 watts), "Coventry �t�

,

-----

imuitas-vezes superior;a 300 � Victor'" 25 ..000,00 Ra'·o. '.p',-o'te m'a",s' ,S··U·a· . ca-SI'.,'··)mil cru�ei.J."os. - 9 � KVA
.

(DOO{) watts), ':'Coventry �:."

.

'N:ingú:etI} pode .impedir .•!. Vict.or�' 34.000,00 .

que o Estreito pleteie tão
..�. 18,2 KVA (18200 watts), "Pelapone- {Está' se usando nas grandes ('''8pitais

importante beneficio. . Cui- X �icardo" 100.3oo,00.!. '

'.00 PAPEL DE PAREDE" _ .'

dassem do filho com o devl- '.27,5 KVA (27500 watts),' "Pelapone- \ �.
.

Para- sala de jantar, copa, quarto de crianças, etc. _ .

- do carinho, e ele não chega- Ricardo'; 127.000,00 l� Lindas Padronagens.' .

ria ao ponto de procurar ��� 29 KVA
.

(29000 watts), "Pelaponé-. r Representante e. Distrlbuid()� neste ES1;}V1-o: .

, des�nYen<lilhar-8e do "patrio ;.-- •
50

Ricardo" '130.000,00 "t· lVANDEL f':KÚDINHO
poder". .... KVA (5000()' watts), "'pelapone-

"

t Rua 'Pedro Ivo ...... Ane.'!{Q Depósito Florida."

,.Que ·se. tem feito pelo Es- : Ricardo" 20.0.000;00 -.1+ . 'o
•

treito até agora? ,. V a
'.

�:., MECÀ�lÇA "ALFA" LTDA. ..' .....'..
,'. > ". •

• "I< '. \�, :�\'.� ---'f'tl'

· �e:f:���?;�2�;:�;:: �����,�:4:� i4�1:�X��:tf&���:�::r::v:e :::::b::� i rô(,�e;t�.Ii.c;;ib.�rTcado, de calçamento, do a- frenta, pOor. � Jé� fu:a�()s, 2 �. .Telegramas: .MALFA. :.

'I
- �

la,l'gam..ent:o {le �ua,rlUl p#n� fr.eQt�s cl :,2.'bOO.s'<� de *:. E)M MAIO AB�RTURA DA FILIAL EM . �:.. Aperfejçoa�f)to em Pôrto 'Alegre e Boenoá;; �
, cipâ:t; em divers.os:" pontos: m�ira, à rua Terei.:a· Cris- .+. LONDRINA'

-

�:. . Ayres �:.... com a desapi'opÍ'iaçâo de ve- tina. t.
, .. .'

•••. r _ l",

lhos pardieiros que a estão Informl1-�óes neste jornal. (..:..:..).:..)+�:+(..X":"':++:":":"'�.�..:+(.J. (.
OUVIÚOS - NARIZ - GARGAN'fA" �','..-.1.

atrav·ancarído. ,o
.

'Estreito " .

� Consultório _. ioão Pinto. 18 _ )0 andar'. . •

precisa de um codigo ..de' ..,.....
\ 1.'IIBlDü,

,

UU.IILA:t .c..... l' . . '. .

. �.:
'postuj.'as 1\Iunicipais, que A'V I�O .

f. ,
....CAI. IIml'1"lOJ.t. { Dum�mente das 15 As 18 horas �

-:�i���,:t���g��:;��c��n:t: .:'
.'
-.

'

.
.

.. 't.-:: '. '- '.' ,ftliXirde NOQD8ira L � .....;....._... ---�.

existencia de animàis do· ......... •...tU.r •• q...
mest.icos à solta no meio das A DIRETORIA DE OBRAS" PÚBLICAS - Serví'ço tam..to i. triflr ...
ruas, o lixo ámontoado nos- de Luz e Fôrça - avisa. que foram iniciados'-sel'viços
terrenos baldios, ou nos pe- c?m�lem.entares v-a linha de tr�nsm!ssão CapiV'arí-Flo­
queno.s quintais dos cafés e rl!1l1opohs, adaptand?,"a .para a hgaçao co:n Jaraguá do Aluga"8 P.

_restaurantes de sua rua prin Sul, e como consequencla hav�rá, até o mes de Outubro
i?,ipaJ. '

1
do. c�rrente ano,. interrupçã;> no forneci�ento de energia Al�ga:..se a caSa n. 3-0, si-

O Estreito.p�cisa de meio eletnc.a aos.donungos � f:ru�.dos, das 7 as 14 h?r�s. _

tuada·A-rua Vidal Ramos.

fip e 'calçamento lia eslra- .

:thretorm de Obras Pub1lC� em 24 de AbrI.I oe 1902.
.

Trátar na rua Buleão Via-,
qa geral, I.lté eI;lcontrar-se

. , ,

'na n� 87 (antigo Largo 18

COm o tre<iho :defronte' à' , de Maio). ,
Escola de Aprendizes' Mari- t 'M

•

d
..

M"
A .

- ..........----- ..--- --,-

nheiros; de.<irdem.nas:suas· I"ssa
.

e' 'e'sed�ficações para que se não, ,"
.J' .'

" ,.' .'
, .

ergam muros fora do alinha- ANTONIETA DE BARROS ..,.......�.:_
mel1to, nem sejam eon8trui� Leonor de Barros convida aos amig�s de ANTONIE-
das cercas de madeira e de TA DE BARROS e aos seus, para assistirem à missa de
arame farpados no centro trigésssimo _dia q'ue, em intenção do descanso da alma
da futura. é'idade. Porisso . de sua boa� 8-fHldos.a Irmã, mandàl'á {�elebrar às 7 horas Ipor tudo isso e mais aquilo: de terça�feml, .no altar do Sag,rado Coração de 'Jesús, naê que o'Estreito plet.�ia c'" C"tedl I ".f t l't

-

• " « . 'a ".e ropo 1 ana. _

.

À todos, anteci'pa seus agradeciin'entos. I .

�============�====�\
PARA fE,RtDAS,' ".'

E C Z E M A' S' ',!
lNflAMA<;OES.-
COCEI-RAS,

SeDlente de cebola:

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGAN�fA

DR. GUERREIRO DA FONSECA"

Espeeialista do Hospital
.

Receita de Oeul�s - Exame de Fun-d(Í dê- Olho papa.. '.

Classifioo.ção da Pressão Arterial..
- ,

Modema Apa�Jhagem. _

Cónf'ult-ório - Visoonde de Ouro p�� �.
'.

'�. •. ;.. ,I

,. ,I' .

.' /'

sua emancipação.

._---_.""-

N'UNOR EXISTtUIGU�

FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

�::::;:=========:::::::I';"-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FlorianÓpôHs, Domingo, 2i de .Abril de 1�52
.�.-..I...

�.�•..""\,

f'

"

VIDA SAN,CARlA
conseguiu a' volta dos dele-

.,

(quanto falta faz a Floria­

gados' dlssidéntes {' '::O'W€- nópolis o telefone' intêres­

quentemen te li unidade. ')e .tadual ). obtendo autorizacão
todos os bancários,' em tor- para vir a Florianópolis, es-
110 de seus .i�sto� anceiós.. tudarido Ll loco os proble­
.- E que nos diz sobre a mas dos. bancários . eatari­

acolhida que- ..nossa delega- nenses, mormente os que se

ção teve �m Curitiba, e so- referem à aquisição de ca­

bre o tão :falado 'progresso sa própria e assjstência den­
do Paraná,

.

târ io-médíco-hospítal do L
"-'Sobre o' prog-resso 'do �A. P. B. em Santa Catar-ina,

Estado do' Paraná e espe- A vinda do Dr. Edmundo
-- '- cialmente sobre o desenvol- Lima dar-se-á ainda esta

..

filia .So.oRelis,to ����:::,::�!::!a�;:'� r�:;�!\::�a,,:�:a:�:;: ·le}egt'<3mas. recebi4,,$'� pêlo
_P�NIVEn.';;;ÁlUOS

"

O noticiário dos jornais tiba apresenta aspecto de representante do I. A. r. B. Dep. Proto.
'

gene,s Vieira, ".
Dr. Haroldo Pederneiras de ontem' ·dá-nos conta da cidade dinâmica, por seu onde poderá 'ficar. perfeita- (C

'.

âo) A'
' . ". f. .

..
. ontínuação

'

celta. nossas SlDcer«s e-

A efcmcridc de hoje assi- captura - até que enfim! 'movimento, por suas' gran- mente esclarecido quais os
De Rio Negro ',' Iícltações merecida homenà-

· nala a. passagem do aniver= ::_ do autor-de diversos rôti� \i:le� construções, poí' suas ·aiJ.Jtilios' possíveis daquela Deputado Protógenes Viei- gem vens de receber teus
;sAdo natalício 'do nosso ilus- bois nesta Capital, ulthna- ruas asfaltadas, UDt" seu mo- Instituição de .Previdel{cia

ra _:_ Fpolis. nobres pares vg erguendo.
-tre eonterrâneo sr, dr. .Ha- mente, que lançou um ver- vímento cultural e inteléc- Social aos seus associados

Congratulações alto posto tercimo poder Legislativo
Toldo Pederneiras, destaca- dadeiro desafio. a -Polícía tual, desportivo e social. La de Santa Catarina, tão de-

acaba ser investido. Dou- Estadual. pt Palmas sente­
do elemento da sociedade Civil. 'nu demos sentir o quanto no- samparados até fi presente glas, sé orgulhosa possuir tal fi-
.<C2:arillense. O perigoso gato, segundo de ser feito por nossa Ca- data.'

Deputado Protógenes Viei- Iho recebe abraços. Seixas.
Ao ilustre aniversariante nos informam os.jornais, já uital, sem Iizacão telefon i-

f1 d' E ra - Presidente Assembléia Exmo. sr, Protógenes Vi-
,.qll:';, na administração do cumpriu pena na Peníten- ca inteI'llacio�1al, sem ábrí-

.

\lnrso e xpao ...

Legislativa -- Fpolis. \ eira - Fpolis.
,11;)::;:';0 Estado tem exercido, eiárfa local, pelo mesmo cri- gos para on íbus; "em estra- •

C I I
r

Ao prezado amigo os meus Meu abraço congratula-
-corn inegável brilho, postos me de ser ladrão] ,,,,·�S, o rhs Que a licuem aos pontos �ao" D 1.0' !I.a .

b b ilh t'
-

di
,. .

I, , 1U ., smceros para ens ri ian e çoes 19n,O amigo vg a me-

de relevo, serão prestadas que nos interessa, em toda nitorescos da ilha de San-
qualquer interrogação e, vitóría.. Abrs, João Ferreira . [jando feliz permanencía Go-

justas homenagens, às quais essa história. não é 0, índio "'1 C<thrina. Torna-se n e-
mesmo, aceitar as impugna- De Palmas -, Iverno Estado S. Catartna, '\

�'O Estado" se associa, com viduo, que 'não merece tan- "CSR:í1'jO:t união de todos os
cões e contraditas, a deixar Deputado Protógenes Viéi-· Serafim Amaral.

})raze, i'.
'

ta>' referencias 'ao seu no- catar'inenses, de todos r-or
-

,
",'

f F Ii (C t'
,

)_, '" um auditório em con. 'usão ra' - ; po IS.' , '. . ·on ·mua

Orestes Bittencourt me .. , O que registamos - n"'l)'Udo" p de todas as clafl-
:linda mai�r, Este método é

1
.

0·/
. .

, "_.....,.._....,._,.....-_._.._._-_�-.......-�r-..........,.,._..."....,..,.;-...�w....-.........._-.._...��
Far. -anos 10je o sr. 1'es- e o fazemos coiu júbilo - é �o" P,I)(''''''' nara 011e :nO"Q()

'J mais eficaz e o adotado
· te;; Bittencollrt, do alto co- a acão trabalhosa, cansati .. Estado tenha uma' Capital à

para cursos de expa;nsão C , N Emercio local. va, de u-;" auxiliar .da Poli. aHul"a do seu: valor 'e de SU'1 cl11tul'aL '

FAZ}':;M ANOS, HOJE: da Civil, 'Pobre homel1,1 que "H'1aridaô'e economica, Com Não pretendo, porém, al-
.

. RITZ -!

I' 1) � Noticias' da Sema-
O Sl'. Décio Cabral Neves, tem faro de diligente e pers- ,!ilacão,' �v�olhida (Ju;:_ ti'.:�- terar fi sua orientacào.' 8u- _ÁS 2, 4,15, 6,45 e 9 'horás na,' Nac. .'

�uGtadol"; _"��f:àz .nolicial- o investi-. mos 'lO �:1l':1ná, não "1)(1130-1 :Feito-me. com prazer, a que
ODE0N' I 2) -'- Galmol1 Briths. JOl'-

- Luiz Eugenio Beirão, g-ador Gaudelldo. que vale 'I '''1108 dese):Jl' m,,]hol'. Os Dil- for 1tdotadà, e cO;'1Riderada Ás 8 horas I naI.
'

,

_.o,·('!",'fc: d.(·)·Q A.scrl·to'l·io" fla Sul
.

.'

d t ""n,'1P-'�es 'eoflP<>ialmeute o 'r"l'one. POWER - Susan I 3,) - PIuto ·e. a Toupeira .
• r_,- � c � - 11m: uma �qulpe e agen es

.

- '." " '" .'.
:

-

.' melh0r. Faço, apenas, uma
v

, "

Ca'J�l'tpll'zaca�o ne' 'E f
. ,. r1;n<lml'C() P"e";eJpntp .lo �;11 H·AY·WAI�D e' 'Llug MAR- I! De,�.'en11o.

/ .

- j·\menca o u. - ,', :;- <"wcretos. sse 'ullclOnano,
- '. " ..." ." '.l,·. -

sugestão; sem o pronósito de ..... '.,-_

..�. c; l"de' t' '-1;,,,t') (1,-, Pa'1"'l'1a' S,· T1IJJ'(\ LOWE I ',I)' - Afll'�o"es e ·Afeições·."tl, ',C.-, ", que vem pres anhO, anOnI-
" ' < c· . _". .'

modificar as deliberações � �

�. João' Ándl'é de Souza, mamente, tantos'e meritó. "lTanfl'eoino, cU111uli',ram'-nos tomadas' para os del11Çtis ·em: Desenho.
,.�f,merci:nte ém Saco dos rios serviços à, população, de g-pntilf''l,''l.f'. T:.l1"lbem Q': r�o'lfei'encistas, todos' de O CORREIO DO INFERNO 5) - Moda em Ação.
Limõe.s; .l�·vend�nd· Inl'st'''l'OS )){'en' S1'S, José Pe.dro Gil, 'que foi .

t't] "1 d' NoÚcias da Semana!'Nac. Short.u."s, ., o· , , e. ,. maIS '.] ou. os e n1en ;os o.

,- o sr, Enio Luiz Alves; de'1(10 desOl'deirós,. encl"u- '·",·pllte 00 B�mc(l do Bra- A Voz do Mundo. Jornal. I:.i) - Quer en'trar para (}
<� q ue os meti s.· ,.

-,. o s.r, Àmaul'Í Tempo- surando vadios, mel"e�e ore. <;i1 em F1ol'hmópolis f' ,ümrl 'Aguardo, as.sim, as. suas Cr$ G,20 e. 3,20 l'adio, Short,
:nL ; �jsto da imprensa. TnsJ1f'Ü)1" do mesmo Banf'!) ordens e, agradecendo mp.is Imp. até 14 anós. 7). - Os caronas. Des€-

,_...:. a 8ra,)ná Wendhausén
'

E
,. '.

f
. em' Quritib"l. estu.dios(� rl-'" h .c ROXY nho.

" e o que azemos, aqUI. uma vez a. onra, que .Lez"
E�..nalaio. esposa do sr.' Hei-- t e h 't d nos�os nroblema>:' e ("ltari .,' Ás 8 horas Cr$ 3,20 e 2,00nes e call ln 0, por a o e··' '" .

..'
., ,<... -,. < -

sou seu p'atrício e admirado.r .

1'0. .' ".

_

·

i��!� �:l�;����:.;·�,siden.te no inteira jU���ÀR AITGUSTO ���;\j:�t���'as����_:��:n�(�)r�:: �l::I�l��'À:ranha. -Ai ,;;'�1lií;b,j,)U-F-F;;J;g�Ha-' _ C�1�8:��p�iX��.".
- a Sl'l;l. Maria Conceição" c,' �i AI!'encia local do Banco Na- l'OR��

,

';- .i�.: "
. Ás 2, 6% � 9 horas

'-G,limarães Colaço, pl'Ofesso-! eioual do Comércio nre'lti-'T
· .'. em: Van HEFLYN'. e Evelyn

,'?'<' aposentado;

N P I'·
'�ial:am no�sa de]pr-:-1(:0o

.

r,lgem.eos O COLÀJ;l DA PANTERA KEYES
.. -- a. sra, Olíndina Coelho!

a' o ICla
nondo-a em cO'1tacto éom os .' A

"

_

-2) �- G:;ll'y'GRANT e,Pau- em: .

'lIJll'ges, esposa do sr. Antõ-l "

.

.e�emel1tos, n;,-is l'ei:iresellta-, em Alagoas / lIa RAY,MOND
. CUMPLICEDAS SOMBRA'S

!bj Honres do;? Santos; j' bvos da ·camtal l1aran::\ense. ',' -

, . €ID: O Esporte na T.éla. Nac..
3. sra. Nádii' Gúreia

I
AGREDIU. cO ANC)ÃO Merece de"h\'(Ju� tÇtmbem o mo, 26 (V,A.) Tele- . TERRA EM-' FOGQ Galmon Bríths..Jornal.

,r,idra. esposa do sr. Oscar . Neste mundo há coj,oagem Dr. Pflulo Bastos. ex-delegá- grama "
vfhdó do municipio Cine' Jornal. Nac. Cr$ 6,20 e 3,60

JiT',ira, .i:omerci�lllte. e indus- para tudo. Até pura 'se agre- do do L A. J? B,. nesta capi- de Traipu, �lagoas, diz que Cr$ 5,00 - único Imp. até 18 anos

t1';a1. : '[dir um ancião de 74 anos de tal e. g-rande amigo dos ea- a indigente Maria Delfina, Imp, até 14 anos. IMPERIO,
Sra.. Abelardo Souza jdade, como aconteceu .com tarillenses no Paraná, 'Das Silva deu a luz a tres criall- RITZ Ás 8 horas
Tninscorre, amanhã,

/

o i Amal'o ldalino Garcia. outras delegações recebe- ças, dois meninos' e uma
, Ás 10 horas {,

:, JohnHALL
::::,iver8ário natálicio dá I Por questão de somenos, mos a honra. de alcançarmos menina. Não tendo seus pais 'MATINADA: em::

<"�ma, sra. Maria Luiza CaI'-'
I
não soube respeitar as cas i.mâ'l1imemente a presiden.- recui·sos, a Legião B1'asilei- ZAMBA

ttélSO de ,Souza, professora daquele velho' e contra ele cia da eomissão dê "condi- 1'a de Al!sistenci� fornecet:- JOSA "8'lla.'1f:8, Cinecolor
:iJormalista e di�na conserte! usou sua força. fisica. Por cÕ€� de trabalho" e a. rela�. 'lhes enxoval, l-€lte em po'\ li" U

,
I Cinelan'dia Jornal. Nac.

�1t) nosso prezado cOllterl'â-
...

isto Amaro foi detido.
.

toda da comissão de
_ "pa- medic�men,tos,� a-u�il, io fi- �st�da�t�,de,04ontolog.i�, l Cr$ 5,00 - único,

P(�O sr. Abel�rdo Souza, 811h. 'PERDEU UM PENEU . ,çll'ão de vida", respectiva- .nàficelro. Os tngemlOs fo- Jeemna tísIca para o Cole- rmp. até 1.4 anos.

i.iretor ilo Depar�â;mento de 'i' O motoi'Ísta Arno Schmidt mente Q presidente do Sin-' ram batisado's por Getúlio, gio e yestibular. ROXY
'" 1 1 t d .1' 1 d' Cf O C Atnon � Leda.

.

'.
,

I Rua Blúmenau., 53. E·�c ucação e sup en e e ...ep. 'resIdente em B umenau, ao
.

wato e o :::\1'. smar ,unha,

:;1�����f;���;:��f� I fª���;!E�:��;:;:;�l�� !:��!i:::::::::::n::::. ·tY�'AG.RAe:DM-ÊI(sl�,�.AÊ,NfÓ.· >l������UFF •

,{11;_ 'g.�ntil s�mhorita Lisete I, IlO aro, 100x20 ,custa contacto com o dr. Edmundo em:

Olínger, da nossa alta 'socie� ki-$ 8.000,00, O prejudicado Lima, assistente do Presi- O COLAR DA PANTERA
dade e filha do sr. Olimpio I' esteve na POl�c,ia para pos- dente do, r. A. p, B.. Dr. Pei- ,JOÃO BARBATO 2) - Donald WOODS
ü:ingel', come.rciante. .siveis informações sobre o xoto' fIe Alencar, A nosso Tereza Barbat,o. Gentil Bm'bato senhora e filha, mais em �

��Idir da Lu:: �acuco
<' I caso. "

," ul?rli�lo. (j Dr, E;dmun1o cô- irmãs e sobrinhos, agradec�m �s demonstrações de anli- O IMPERIO DO TERROR
c assa, amanha, a data Del- 1 QUEBROU OS OCULOS mUlllcou-se por telefone zade que receberam pelo faleclmellto (de seu pranteado ' 3) - Continuação do ae-

t,alicia do sr. Valdir da Luz

li DO GARÇON. com o seu Presidente 110 Rio

I
esposo"" pae, avô, irmão e tio,' "

. riado

:�,�C.�ICO" col�toI' estadual de João Maria dos Pass�s, l .."..,..t',::.....,.._._.,.......:.-�.:....... ••. .

.

JOÃD B�RBA�O, :onvíd.ando para, .assistiren; à A TRIBU MISTERIOSA

�,"Jllanopohs. .' :..
. bancando .0 va!ente, enhou

+ ocul�s. Ao sair Rll1fl;t le.vou mIssa de 70 dIa 'que sera reahzada. na proxlma 4a feua, Cr$ 5,00 e) 3,20",;"\ZEM ANOS, AMANHA: no Bar PmgUlm, da Rua, algumas maçãs. 30 do corrente, às 7,30 hOl;as, no altar do Sagrado Cora- Imp, até 10 anos

i .1\ sra. Emilia Mesquita Conselheiro Mafra e ali a-t Ocasofoi·leva�doàpolicia çãdde,.Jesús na Catedral. .J-- t
.,'

'IMPERIO

}r_:lTBira,., esposa. �� ;s1'..
Ma--

. �:e�i.u o empregado :Nivald� • e o valiente foi t�mar um I
h �).ésde' já. agradec:m _

a todos que comparecerem a '\" - As 2 horas
.
"o

.:n,.el Marll1�o_ Feuelra, . 1,,1helra. quebrando-lhe, o,;, calmante no xadt·es. .leste ato de pIedade ensta. ' O REI'fEGADO
'- o sr. Joao Antunes FI- .

. ";"" '". _ ,', .

.
_

--_.•_-.�-,--------------------------

i'��: residente em São .Pau- AVENTURAS DO ZE-MUTRETA
-·0 jovem Ayrton Ll1�Z

. .'

'_---.<--_�_--�--� _

1G0nzaga de Linhares, filho /.ifJ, rrlii;} sr. Jurandir Linhares,., '., tf n i L'.

Y'cpresen tante comercial, 'e ! l ji

{}.:J sua exma.. esposa sra.
r. I'

.

v

/, 'Getirgina G. Linha,res;
- o menino Daus Walter'

Steppat, fi1ho do casal João­
Helena Steppat;
,

.._' os l11eninôs'Ayr _Vicen.
t� e Acyr Afonso, filhós do
Fi" '0e:1 o' �,:,haf!ff'r, a.lto fun-
..,(;ionárlu do Ba;--,co INCO,

,

1 t deMail Dia dI Trabalho .

1 Comemoremos
_ Díqna- I

'-;� 'mente Participando da
� t

' .

Páscoa Operária

4 Tódos Que Recetiem
. Pelos Cofres Públit;os',

,
.,

A Sociedade de Auxil'io tições, Quarteis, 'Sedes .de
aos Tuberculosos pede, por Comandos, ete., etc.
nosso intermédio, a todos os

que recebam seus venci- Nada além 'de um cruzei­
mentes pelos 'Cofres públi- 1'0, o Que' será um grande e

cos que, si assim desejarem, bem recebido auxilio � ..

deixem os quebradinhos de
I

Os quebradínhos reunidos
seus vencimentos, num C.O- vão longe e com isso quan­
fre\ que a Sociedade está co- tos sofrimentos podem ser

locando-os todas-as Repar- evítados ?

D I A R�I O'

• • •

,/

ti

',;
, J

d

"

,/

.I ,/

'" /

j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Assistência Técnica .e 'Mecanica:
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•

;,. ir

0, Povo. Tã()
Quando eu lhe disse que a

iniciativa não era do gover­
no e sim dos industriais, ele
ficou admirado, Quasi não
quis acreditar.

' ..

O' caso de Pedro Rodri­
gues é típico. O homem do
povo, o trabalhador, não vê
amigos,' nem. defensores nos

industriais. Julga que o üní­
co amigo é _;: e isso mesmo
as vezes - o governo.
A gravidade desta atítu­

'de popular é evidente. Quan-

,.
•

I Os industriais do
.

� estão começando a descobrir
,a polvora.
1- Até agora, ÇlS dirigentes
.

da industría tinham relatí-
. Rese.rv.e já seu 'vameute pouco contáto com.

. opartomei,to neste O' povo, .,.' ,

,ult�Ii1-P.!Ioderii:CI; hotel;. I : Tal contátó ainda é'm6.i-
, A'/. Duque de Caxias.! 520,

.

to pequeno, Mas há indica-
"" J' fone: Slp,9181' � ê:ões de que os 'industriais
"ele ' .,'

.

\GranlG: "COMODoltO" estão 'resolvidos a mtsturar-
.

;
'. '.

I sw com o homem da rua.

'-'-'-'-'-:Eft�EI'rÕ�---: I, Um exemplo marcante é
. SENSACIONAL., NA i ii ser ie de, concertos popula-

. '. I • .

I res da Orquestra SU.1fonIca do um povo começa a con-
i Brasileira. .' fiar apenas' no governo, e

I -Por iniciativa da Confe- entra a duvidar das classes
(

Remédio deração Nacional das Inclus; produtoras, a porta .fica a-

R. EYNGA q:.- I trías,
•

a Orquestra Sinfani-; berta para os agitadores e
.>A Salvação dos Asmátícos' ca Brasileira está apresen- nara aqueles que querem in-
AI'! gotas que 'dão alivio I tando grandes festas 'musi- :;roniza1: 'um governo totalí­

imediato nas tosses rebelo I cais ao ar livre, com entra- "ar!o.

{les, bronquites, crônicas t! da franca.
.

'I'oda ti conversa dos pro-

asmáticoe, conqueluche, su- I Si admitimos qjue esta' "�aganàista� da Esquerda em ,I
I')caçôes e ansías, chiados e

•

in iciativa revela uma nova. favor tios monopolios do-Es­
l!Jres.no peito. Nas droga.• jlenélp'llcia entre as cla�ses !;r.do, da intervenção do go-
f',rmlÍciafl. ,

, jProdutoras, podemos dizer vernon na.. economia, terá I'� que, afinal, os 'lideres indus- 'pouco efeito si o povo acre-

f
.

�A "AGO"·�'IA DA ltríais do p'aís compreende- ditar 11a iniciativa partícu-
_.

_

A' da-coma·tradicionalgnro.ri�ja de
f ram a responsabilidade que lar, I 5 anos, assegurada pela General

\_) i tem' e estão dispostos a mos- Mas é preciso convencer o I Motora
.

do Brasil, Frigrdaire
trar-se á altura da era e povo �- que é quem vota _ desafia qualquer confronto para

" demonetrar-lhe que, de fato, é
que vivemos. da sincerjdade da iniciati-, Afiil.Jt:ulo em POi;CillS f.\iumtos Uma das maiores f.raque- va particular e das vanta-

o �pen8ável em seu lar l .

Em poucos minutos a nova receí- " . _ \, "

.

ta Merldaco, c om e ç a a cir',,,zas' da nossa orgamzaçao geris que o pais tem em man-
eutarno sangue, t\liv.lando os aces-. social tem sido o fáto de ter a liberdade pára tal, íní-.sos e os ataques da asma ou bron-

quite. Em pouco. t mpo é pcssível que O pOVO 'se acostumou' a ciativa.,'
'

<l.or;mi}', bem' respí. anr!o livre e to- , .

ciimentc. Mend".o a li v t a e o, mes tudo esperar do governo. No, Brasil, como em menor

I'mo que o 01\.11 s:':ja 31l1igO, '!ilórqpe Pedro 'Rodrigues, um 'ope- ,"�cala nos proprioa EstadostllEsolve e r em.o v e O m�.1CUS que, ._..

obstrúe as vi-s ·rl.'sPi\ató�ias n:l:llflU,'- rárío meu amigo, depois de Un idos.. as classes produto-do a sua energ a, arrumanc O sua ...
'/ -.

:saÚ?c. fazen?o�o SCl1tü'-se preman;- 'asslstIr a um concerto popu-. ,'as tem falhado duplamen- Immente velno. :.\e;..-I'I<:o km 1.lclo I} dO' t S' f' t' t·.J' T' ftinto êxito qa" se ofe"e<:e' com fi ,ar arques ra ln onICa ,e nesse sen lHO. em· a-

;g�ra�tia de �a�: ao p�"iEH�e re:pl,ra- I Brasileira 'no campo do São lhado em empreender pro-çaQ hvre ,e facll rapvj�I-:1(;!n: e, coru ..

; • _' ,

,

.

'", ...

.

plli'to alívio do 2oi!'imento da ".r,m",' Cl'ls.to..,;:ao Foot-Ball Club, gramas de benefICIO para, o
€!.D .poucos dW0· Peçd M.�r.;:lUCG, no:;1! _' l�' . -' ..' II •

1'''les..''IlO, em qualq_uer faI'(,!l::",;�,.!, (ISSe-me. oovo em esca a naclOna e
.

,nussa garanti.:", é·a sua' pl'o\ecAr..
'

"Governo assim é que ser- em forma continua. E tem
',. I i' falhado em

'

eomunicar-se'l'
._ ...._.�-._.,.. - ... - ....----- .. �---

.'

".:.;) '_ ,."; .f' �om q povo, dizendo-nos' a\ ,,- ., 1, ,) , J ", . ,
'.

... ���.��ó�. que estão, fazeI!do' A', C!assa ',OdootolóO',ica 8 Protética)Sa"'ba ,lO 't, ,

,

A base do sistema demo-
' "

')" " : I I mais eSlil
�.'l Ç'A S E A c E S S-Ó R lOS cratico não.é o governo; é, C�municamos aos srs; Odontólogos e Protéticos que' , '

"l. or�anizacão particular dst1milj:;, üut0n;�ad()�-;. pei,' no:;sa rnau?z dOS �i<�;, !jü. em - Não é exato qu�, Lui�
dos ll1P.ios, de pl'oduc·ão. D� conceder ,licenças aos interessadoS'· para construir peças XV hajà ,pronunciado em
indústria. do comercio. da de "VITALLIUM" na sua pTÓpria cidade. Solicitem in- primeirã mão (se'é que :ii

agricultura. f9rmações a "ClENTJI<'ICQS VITALLIUM LABORATÓ- pronunciou) a famosa fras�
Os chefes induBtd,uis, co" RIOS". "Apres nous 1e deluge'"

-nerchis e H9,'ricálas preci- Rua C�mseiheiro Cri�piniano, 29 - 90 andar - sa- ("Depoi.s de mim. que ve�ha.
'1''''''''

mostl'à-r. ;'1.0 po,'o Que I' tas 91/2/3 - End, telegr�fico ME.IVIT - �ão Paulo. 'o dilúvio';). Cícero, o famo,:"
nodem promovp]' o hem-<"!'I- so orador romano já -a hav'h_
tal' do naÍS' sem a' interfe- ' utilizado em um de seu.sdis-
rendá. dó orQ'anismo poliei- ,. cursos, citando aliás um

ant� do estado.
,.' _

A�".'".�',�
�.oeta.· greg�' inf.li.mento

É preciso oue um exemplo não idelltifieado'�
.

�0;'10 este' dOR concertos T'JO-

'1ul?1'8s, da Orquestrâ Sin� "XON-TIKI E !tJU" de
C"11 iCH Brasileira tem tama-

. / Erik Hessolb�rg recente-
l']ha imuortancia.

';a"
, ,

.

t 1 .

1 I E�'-. '
'

,. l'1PD.,
,e .aJl'caf.(\ pe as., ülçoes:Ao brindar ao, pov() uma, ,'. Melhoramento,: é o relah.

diver;;;ào :do "niifs: :llt.o teor
-

,

'.
'I' jocóso e artistico da expedi--"<l1lf''lCi()11::J1. a Confederacão

.

�'
'

lção marítima da, jangadav'�"iol1al das Jnsdustrias·

�- 'I'
K()n-Tiki, feit? náutieo que-"1,'i, um passo na direção c-er-

.

•

continua a empolgar milha-
,"ll. "I I

re,.; de leitores·.

I '''':_ No livro t·OS TRABA­
'fLUOS ,E ·OS DIAS", Heaíu­
� do. poeta grego do f:', ecu lI,'
j VIII reuniu e<mselhos de a-
I .

'1' -

rgneu tm;a e navegaçao, a.

i sua veI'são das cinco idades,
i do mundo e à lenda do Pro-,

1 nÍete)1. ,

� -

. (
"

� - "ROBINSON CmT:-�OE"
ideD'efoee HÂILfLI\ DO Tg­
lSOURO" de R r/'Staven­
f son são dois cJassicos de ll­
;venturaf1 que voltarão a fi.­
�
,p�'urar nas estantes dos lei.:.

� t01'(.'\s' graça8 H lnri:camentos
. �. próximos das gdiçi)es 1\1{e-

.'l}hOl'ainentos .

iI lCt '.

,- .•.,!" '-e ..... " ,lualS C11rlOSOS

'lapsos "'literários está. a,quB-

jJ(!'
da Cervante Que e.m "D.

'.' Qllixot.eii fa'z Sa��eho Panç�t
montar no burro que havia

. vendido' na página anteríor�

5;.:·!�"t';i�_
: ,MAGROS E F'RACOS.
V A N A O I O l(

.

, �-

- •...
,

� .�!
-

E indicado nos' casos de fraque I Resfrlou ..se ?
��a, oalí<;iez, magreza e fastio, porque, O "Satosin': é um exce­

?ffl sua fórmula entrâm 'substa,nciâs ;ente pa.rá éQmbater as (:on�
his 'corno Vooadato de sódio, Lid· 'equénC'las dos resfriados:
UnH,' allcerofosfatos, pepsina. nO? i.nítaçõ� dos bronquíàs,
de cola, etc., de ação pronta � eficaz iosses; eatnrros. Peça" ar.

"

nos casos de fraqueza e .neuraste· eu farmacêútjco "S<ttot'in"
nl'::15, Vanadlol é indicado para h.o: 'ndicado na,s traqueo-bron·
mmlS. lDUlheres, crianças, se.nd·o for, !üites e suas maniiesia,
r�'j1l1a: con,l'lpclda D('ln� (/,1'8 nnl?'< rn�' r,oos. ,

,Hcüs' e está licenciado pela Saude " Sedativo da ,tosse. e expee·

pu'bliea:. ' 'torante. '

. I

Seja qnal fÔT' seu problema,
:Frigidairc é i1idhtpen8úve� 81) seu

131:'. Nâ�com�ervaÇão dos '�liõocn:"
tos, no.confôrto qu� lhe oferece e

na economia qué lhe proporciona,
Frigidaire é o refrigerador líder
em todoomundc.Agora fabricado

,

no Brssll, com linhas �1tra.modé:. �

nas, dotado de "Poupa-Corrente"
- o mais engenhoso mecanismo

ce' refrigeração até hoje construí­

do, montado numa unidade sela-

Visite o

Ccneesslendrlo

Frigidaire
màis.pr6ximol

\ ,

". ,.,'

,"

,L

Compressor dotado do
mais famoso meconlsmQ

- -dr. rcf.r!ge.roçQo çanM· ... ·.

cldc, UJtro�poten'e ..

<.

eeenôrctco.

ÁMflll GAVHA
Esmaltaldn. 'Sob o ccn­

(lalodor. COi\'druido
e s ce ctcim enfe pala

conservação de ÇOfOElS.

PRAmEIRAS
,

� ,

IJógo de 5 .. cfelelrcs
eeforçodca; rê-sls+entes
.6 ferrl!gem, permitJndo
distribuição conve- �>;.

ntente dos olfmen'o1.

AI!M,AZtNAGEM
A ccpcctdc de de ermo­

zenagem do frlgJdalr.e
ê de, 7.4 pés c;jplc(,..

mllo

nas,' desenhcdc por
famosos ed·ltIstas, é de
fino acabamento em

DUlUX.
/

" GARANTIA
A' unidade �etcdQ "'ôup(to-CCtnE.nf��

• tem o garanti0 "de 5 anos, contra á�q, �
I ie.!to$ de, materiol" oa de mão de a6t-� 1

MARCA REGtSTRAOA' GENERAL MOTORS \F'HGIOÁIRE
.

Concessionário o'ulorizado em Florianópolis
Sociedade" Dislribuidora de Rádios e Refrigeradores lIi":' 1:/

.

.
, Rua ArcIpreste ,PaivQ ..

L%YN7 tip-.'.".. (T d-eU I

��---�.�,.,"

"
'.,

'

.

", n6 nOvo BANeO. AG�,eOLA .

V'A C'o'op<!rAtfvó>. de e,..ê�;t�n�1.do BRA�IL!
'

. SEDE: PROPRLA

.�.�"�1t>.,

FLOR/RNOPOllS -: STR CRTRRINR

"
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OU' a g o r a que há
.•

de '5 O o. O 0'0mais.
\

'

't" __ . "':. .�
..

' .1
.' ,)

, ,

,
'

.

'aulomobilistat R9-P�ís.�· ..
'. Desen�olvendo uma rumorosa .velocídade - de 25. a 30..km horários ... - os vovôs do automobüísmo brasileiro che- I

gavam, de raro em' raro' e a�ressadamente,.aos ,nos�os depósi:tos ou aos poucos Revendedores de gasolína da epoca... E
então se desenrolava a dilicíl operação CE' abastecer um car-
1'0 ... abrindo-se a martelo a lata de gasolína .

'

.. e despejan­do-a nos tanques por meio de um funil de boca larga ...
Mas agora centenas de mílhares de automobilistas brasí­

Ieíros são atendidos, constante e rapidamente. nos 1.200 mo­
demos Postos de Serviço e. Revendedores Esso que há no país,
.... Usando métod�s aperfeiçoados de trabalho, conseguimos su-'
pllÍl' esses 1.200 Revendedores independentes - e .0 comer�io,à índustría, e a agricultura éorn produtos de petróleo de alta." qualidade e a preços acessíveís. Graças a esses métodos de

. trabalho e a uma longa experíencía, a importação dessesprodutos de petróleo, 'durante lü51, representa apenas 40,8centavos de cada cruzeiro Que recebemos.
- C4lSfo' de P d'

.

''''"SPOrte :,0 "�ao ebrasileiro é o Porto".borque
..

' de, desem_ .

- ImpOst
.

,
'

" '
...

,
,

.

'. ('''''10''0_. os. '"
.

, .

•

- T' :. . .

\',.raflSPortes '
.

, .no País.
"

'.

e compras .' .. '. 23,6- Solarios e �. :
.

,
,

,

... '.
..

, .'

'

'mOn . espero .•.• 1. .lJtençõ .. S d� '. '.. 6,�, ,C/oçõo, O e depre.- Reinvers �
,

.

�
,

..
,

,

, ..
,

'R oes no '

"

.emes.õos do r POIS',. ';

64)
•.

o
f,)stron-e' ocro Paro"

.

'::J Iro
. 1,3

�

..,l
. ,

11,3

'.

7,7-_
"

Cr$ l�OO'
�,
'.... ,--......._ .

. \

I

( .

,

. STANDARD OIL
- Há 40 ano, part.icipa do progl'esso do Brasil.

. ,,:

,

COMPANY OF 'BRAZIL
-

es'áeve ou se pronuncia a palavra "mulher" ou a palavra P;�c;. mÚ,,!, i'.i. êi1íOOia jw�;,� Ú;:::él' CO;'1\) �. Ó 1ai;� de"esposa", assume-se, sem querer, uma atitude de désvi'l-l haver assumido o ",,�',':,,> de; ;.. l��_i·;tlo :lio deve a'itel'�i' sualorizáção c de crítica. O conceito de illfer'iOl';dacle er' 01:� ! persónalids.de. O marido a rit::f'.!"0"("1 ·,'<.,1" r::'", """.� an+es,era tida no passado a mulher, e o 'posto de auhordínação" não tendo em vista a que teria chegado a ser depoís. �DE Pl'l'IGRILLI
em que era colocada a esposa colocavam-na na pena dos 'firo-me aos matr íruoníos por arncr ,e rJl' símpana ; os ou-

(Especial para "O Estado"), escritores e doamorafístas no plano de uma subespécie tros 'não- merecem ser mencionados. Para conservar sua,
BUENOS' AIRES - (APLA) -- l�spetavam0a - di- animal, de um necessário da casa'; acessório principa'l,! independência espiritual e assegurar ,a harmonia no es­

"2,em·J,;.e por telefone e por carta muitas, leitoras - que. mas accessór!o. Ainda hoje existe gente que fala da mu- i z
•. ','.. ' , .. 1\ ti,

" :�l)
.

;\'.CT:,,(;i;, ,.\..-:::; Úi: esposas as seguintes re-'
.

-depüi.s -de haver falado sobre o mar ido perfeito, falasse lher corno de uma planta curiósa, de um coleôptero raro, ! gras :

.

.sobre a esposa ::(lr�[�!. Por que este silencio? de um exemplar de uma raça diferente da nossa pelo gos- Conserve suas amigas e amigos e que o r.1:u'ido cultí-
Por drp\::; r:l':'·":S. Primeiro, porque era de se esperar I to e pelos hábitos, inconquistável, Inasaímtlâvel, antago- ,,'�,";.", ,'\8.0 'v,} i.uporiham recíprocameute. Pode-se ter�ú �u �ala::;se 'ô:,la ê é }loIlti-jor;:lalístic� d�r ao púb�i�o 'I nista .. A. esposa ide�l deveria. .ser,. p.or co�sequénc�a, a '.'!�,"! ,)., m .�:3 te",::)l.\!":l '1 p�n:. unhas, tA". fi. é irr;1r'H::cnte .por

,l'l:'eve. um cao que morde um homem nao cuma notícia que dISSIpa' todos. os malentendídos, por meio da adapta- .:-;:' cc; ium <1 €sCOV"I d,� dentes e 11", aT::l1ê.::Jtie"'. r"!:a'.1tendo-
.. ,- C3Crl;'VeU um rncst rc de jornalismo'; um homem que ção e da asaimlíação. ".

.
• \.' .

':'r. l"?"l\lt�:<i di"o'o 3. in('<:t,ii'�lá,:('l v'1).1i·��!8:rn que

'
.•'n,.� ..d�,t:v" �:�), � F:. ��3:li::lda·razD.o � porque qua,ndo seJ' Não compartilho desse cl'itél'Ío. '.

.

C.)"��:·;:;:, ':�1 ;:1. ;,á.:;.
.

.

, .

IDEAL

1_

•

v
"

I
r

!­
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�--'-�

�' Ô a� D� ! ro o �� ara a' U �r fi arinen�
APLA' oruanilHu�' especialmente, 'COM exclusiVidade para "O' ESTA,DO"�

\

'pUDIM DE ARROZ
QUEIJO

COM I de açucar e um pedacinho
de casca de limão. Deixe
ferver durante quinze mi­
nutos, 'Sirva a parte.

,x:;� (("1AA1tA.
:-

'.

'

/ ;,�J .: tpf;fflPJJHlapdtJ�)�5(C prSINflA �RNe�
O verão traz os dias ensolarados e' balsamicos. Mas

traz, tambem, os aguaceiros que nos fazem pensar seria-
mente em lançar uma arca! E com êles o grande proble-

, ,�[;i�l�i ::;;11ena de distrair, dentro de casa, o bebê que engatinha ou l:l
l,ue está. começando a andar. O primeiro ou s,e?,undo dia
.le chuva passam facilmente. Mas os seguintes fazem a

não pouco previdente sentir ventada de arrancar 0li. ca- r�� .1
.

o principal segredo de manter o "bebê contente é
-eservar alguns brinquedos especiais para essas ocasiões.
Devem, de preferencia, ser brinquedos .que exijam esfor­
-o mental e m�nual da parte do seu "menino prodigio".
Brinquedinhos de armar que sirvam de tre-ino'para seus

íedirihos, um jogo com balde, pá, enxada etc., são os mais
'ndicados. Não iinp�rta que êle não execute. as diversas

� ••••••• � •• :••,/.1: ••••••••••••• II )l}erações com .destreza. Ele' procurará fazê-lo e isso, I·. '.',

. ;l,lém d.e i�strutivo, é o bastante par� distraí-lo durante I ,,',",,\,"'\""""\"""\"}"":\""""'\"""
!loras Inteiras.

_

.
_ t'/,""""y{"""""},:::<,,,,:,:{

i;\·,.l; 1 'ilti;j Revistas velhas são ótimas para os bebês com incll- I ii? m UmI I
nações Iiterártas ! Aliás, a má ioria das' bebês parecem'

.

ii \&.tJ:\�): fi sentir verdadeira fascinação por uma página Impressa.,
cm _uma ilus.tração. Dé cabeça para �aixo,. de lado ou pela I •

!%·:.·.·,· ••',··.UIi l' ,u1nquagesIma vez - nenhuma revista parece cansá-los. ;

Não cometa, entretanto, o erro de, por-lhes nas mãosí­
ahas suas revistas prediletas, ou novas; porque o pra­
zer da "leitura", nesse caso, constate em rasgar ri maior
número de páginas .possíveis .

.
. Ter' 'um estoque suficiente de fraldas e camisinhas Não esqueças que a velhi-i 2f1.;�tas- é outro grande problema nesses dias em que o 'ce e a decadencía para Bt,Ú está carregado de ·umidade. Se você dispuser de pou- mulher chegam cedo e nãG>.,co espaço pafa enxugar, experimente esta sugéstãe : tom-,

deves' comprometer o futu-be
,
o quadradinho do bebê de lado e :- pronto! - terá I '1"0, desafiando o presente-,um novo varal pará "pendurar suas fraldas. Se, para' a- . : com teu poder de juventude.,.. ,nressar o proceáso, você usa secador elétrico, 'cuidado ; e beleza.para que esteja longe do alcance do bebê. - fios e tudo

Ie preferivelmente instalado num outro comodo aon- MUITO PRATICO Ves. Não dês ouvidos ao' ho-.de êle não tenha acesso, /" 1 mem que te agrada. _. Não�,Fraldas umidas sempre aumentam li possibilidade tido de duas peças em Xa-: te esqueças de que a bolsa.,das intoleráveis assaduras. Você fará bem, portanto, em.
. .� dos valores sentimclxiais se-.aumentar suas precauções. contra êsse perigo. Algumas dres preto e branco - f01:- �xe(,Tltam muitas õperaçôo..s; ..,gotas ·de um óleo especial 'para bebês 'pingadas numa '1 ôri1 us nas ....mecha de algodão e esfregadas no corpinho do bebê, são mado de sáia justa e blusa, j'

'

'sua melhor garantia contra êsse incômodo.
NÃQ CHORES

DA SEMANA

Não cometas o erro de:
confundir �mor com amíze­
de. De amizade. ao amor. �.

possível se .passar, Mas. dOi;,.
amor à amizade" nunca.

Não percas teu. tempo Ia-«
mentando infidelidades. A­

vança, porque a vida é mar-;
cha constante. Somente 3-,.

vançando encontrarás
_

a e.s-·
perança e o amor.

.

, Renuncia a tempo ao ho-.
mem que .não cumpriu a pri-­
meira promessa, que renun-;
ciar ao impossível é sempre- �
viver .melhor ou pior; porem

. o -que é. (;le ,t,o,d� absll.rào,�'
querer viver no engano. .

"

..
�

.

É sempre uma profanaçãe«.
;

á mulher entregar toda a_

sua personalidade se e13:.
não tem, de volta, uma cor- .

respondencia absoluta.'

-

Este vestido em jerl!!ey" é enfeitado' com fita· dé- gros­
grain. .. A saía poderá ser usada separada com sueters.

, 'i ou blusas ..•
" \

.�
,

', ..

.,.",.-....�.....-.".�...... - 'l1li ......,_-_-.-......��

�XP�RIMfNTfM HOJf :

'talvez você desconheça
, que o queijo tem tantó ou

mais valor. nutritivo que a

carne; figura entre os mais .Os vegetais ocupam lugar
importantes produtos ali- de destaque na categoria dos
menticios. Quando você, não alímentos protetores da sau-

.

encontrar carne e não tiver de. Grande parte dos vege­
a miníma' idéia :de como pre- ta.is que consumimos

, con ..

'pal1'ar o. �lmÕç9� faça qual- ,tem l?afs,minerais além de'
quer coisa ·com 'queijo e as- mui-tas' vitaminas. ,- Devem
sim os seus esJarã� tão bem portanto ocupar lugar éspe­
alime�ta�os como :se .tive!,!- 'c�al e� to��s,as refeições.' I)sem.tcomído um bIfe san-l No ffrn de semana, quan-:
grento. �repare o seguinte i dó você costuma' convidar 1"pudim de arroz com que!. seus. amigos 'para irem ao

jo": ,i seu sítio, nada melhor do I
2 idlometro$ ai6m do Aeroporto.• Estradá

que. oferecer um cozido. de Santo Amaro· Tel. 8·9373 • São Paulo

IngredIentes: Refogue' em um pouco de, !I!.oe ..

1 xicara de árroz água quente, num calderão,! '

2 xícaras de leite um quilo de carne de vaca. los temperos alho, salsa, lou- Numa panela à parte t;o-100 gramas de queijo ra- Quando a carne estiver dou- ,1'0, pimenta, a· gôsto. Colo- zinhe batatas ingleses e do-
,lado. rada, de todqs os lados, jUlIo' que na, panela 100 gram�s ces, ovos e bananas da ter-�

1/2 xícara de' açucaro te 1 colherinha de açucar'e de. toucinho defumado. 100 ra. Com o caldo do primei-
t pitada de sal. �rebolas cortàdas pélo me. gramas de �res�nto, .

200 1'0 caldeirão faça ,�m pirão.
Noz moscáda lO. 'Cubra com água, tempere

,-'�ramas,
de lIngUlça. I

.
Na -hora de servIr, prepa-

1 gema de ovo ,co:n sal :- deixe '. cozinhar Jun,te- os legu�s: cenou- J re u� môlho forte para ser
Azeitonas. ate que fIque macia. Ponha ra, beterraba, alpIm. sel''vIdo a parte.

- Limpe o arroz e p�nh'a pa-
" ,\

rnfurverc�o!��

.a�I---------------
__- �__--- �

que este:ia sêco. Junte então
.

�1isturando pem o queijo ra-,
.

&
. VISTA-SE, ElEGANTEMEMTE,

o

l,ado; o açucar, o sal e noz' '\ �E: ,

.

.

:,.moscada e a gema de ovo.

"�"
'!::: SEM",DESP'E'SAS,

Unte com bastante man-
- �')!.," � GANHA'N'DO UMteiga uma forma' de vidro <

# l��que 'Possa ir ao forno. Po- " CORTE DE 0/14'. ';:1!��e�:��. assar em forno

�� C���I�I_a"�e��a o r.llpão,Esta receitá ainda ficará' ,. - - - -

-1 refoota-<l juntawlmte com

mais gostosa se acompanlw-" 'Nome
..•.._: _ _ ...•.__••••__

• um enl;elope llelado para.
da de um molho' de "in ho, t· I resposta e receberá explicaçôes de

I
Ruc

_ •••_. __• __ .:_ .••._ .,

• como ganhar 11m corte dePonha pai'a rerver 2 xÍ- .

dd
.

., t",C'd{!àe., " •. " E�tado:" ,I casimira inteiramente e-graçA.'car,as e vmha tinto, 1 xíca_ I J C�iXA. PO�TJll, 1S2!t .' iÃO !'AUlO'
ra d;�gua, 2 colher�s de chá!

t_ -

S. S, Public. 9/JoOl

tipo colete,............................� �... Choras,' mulher, porque-·
teu irmão goza de descanço;

tres quartos. Estola com I porque foi morar no céu am-.
plo, porque deixou a terI':!Í,'
suja 'por' onde ainda camí- ..

nhas e subiu para onde Eis-':'·· .

..............._.......,..,.,.......;".':........wJ"--..
tão recolhidos 06 'beri'a·"en.l':
turados?

'

':J '. 1:';.- _

,(
"'."1'

eom . man�

franjas e fono preto

Tu ainda estás presà ». á"!
,

. lutaterr'ivel de vlv�r; à do,L ..
diária de viver de ganllar'
teu 'pão, dê donnír peJa noi-
te na incerteza do amanbã.
Não sabes ainda que mal"'! -.
torturante se crava em tua .'.

Faça em casa o

tratamento de
beleza do bu'sto'

mais frequente é o enfra·

q�ecimento das glarldula�
provocado pelo cansaço! pe,­
la anemia e. pelas insufici·.
ências organlcas. Como �e

3abe, na estetica da belez:\
feminina, o busto exerce pa·

pel decisivo na harm.onia
das formas, na graça natn
ral e no poder de atração
Possuir um busto de linha�.
perfeitas, deve constituir,
f)ortan-to, a primeira p1'e.o·
�upação de toda a mulh'('T
elegante e dosa de seu de
ver de ser bela. A Pastll ·)utros afazeres da vida; '.ga-. '

Russa do Dr. G. RicabaJ. 'l.har, guardar, viver melhor•.
médico e cientista russo, hí, "'astar mais, comer, ""dóil"- ...
um sé<�u!o' vem sendo llSa(h, �ir ...

[com
o m:ds completo exito

na corr'?ção e no fortal�ci, E c0l1sid2ram .o amor um,·

mento do bUf!.to feminino, 'nero acidente.

I atua�do de maneira eficaz .
'. .

nas glaudulas enfraquecidas! 'Que àbsurdo !O amor é rt; ..

I e fazendo com que a langui· ! gerador ,da vida, que ,nos f:3:2,
.

l-l
. , , I

d' f
.

..ez desanareça em pouco.mover, que ·nos .. a orça 11:""'"
I te'Mpn, Na<{ pe>fl1maria�, I c.<llor, e que 'transmite 113e-,.
I farmácias e drog.a�ias. l gr.ias ....

carne, enquanto que "êlé'"'-"
está' lá, livre e s-eguro; tu.. . �em' troca, caminhas por en-... , "

tre todas as insegurnnça�._
sem sàber� qúal ilÊ�'rá 3. tua'
angústia, quais os remoTSVS :

óue' carregarás e 'quais 3ft.

faltas que cometerás. I

AMOR
Toda a vida gim em to�-.· �

no do amor. Mas, a verEia--.> ,

·de é que, as pessoas envelhé--'
(�e:n lutando e' fahmdo dos i

.. /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.FIorian.ópoJis, Domingo, 27 de A�rit de 1952
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CHASSIS, fabricado' pela
"

FORD· na Alerncnho ".

Revendedores n�sta cidades

'rmaOS I Amin .

-------------------�--------------�----��-------------------------------------------�- �---------------------------
-

/

. sarutar desordem, a qual não é outra cousa que a eatra- ·;em n;·.;í.procamente. Entre ele e ela há uma diferença.

'E 'pOsa Idea I Cificação 'e a aglomeração das cousas segundo a lógica é. pois ele finge estar persuadido e não o está e ela se dei-

S·
,....

.

'.,".
� cronologia. A tão vilipendiada desordem é a ordem na- xa persuadir; mas f ingfrâ manter-se na própria opinião.

. .ural, A ordem; em compensação, é a desordem cientifica Ainda que seja a "esposa 'sábia" da' Sagrada Escrf-,

,J .. -

� racional. A mulher que, num belo dia, diz ao marido: tura, não se descuide. Euripedes faz,dizer um p�r.sona-.

Conclusão, . "Se precisar desse monte de recortes que estava ali, lem- o-em de uma sua .tragédía (e, talvez, como o pensava pes-
,:a mulher não escutará até o ínfín'ito as niesmaahiétõrlas, bre-se que eu o coloquei" aqui" -- reclama .'l ar', \1 ,i I) (j" ;oalmE.mte) "uma 'esp.osá 'que,'na ausencla do marido, per.

'. as aventuraa 'de gínãsío e dó serviço �ilitãt:; ele riãQ::ou": marido por um instante, enquanto a memória .da desor- de tempo em p,0r-se bela é de se considerar como uma in­
virá as recordações do. �olégio'e 'os peéamínosos desvios demna qual ele havia lançado ou deixado cair os recortes' fiel. Mas De Sommery previne que é urna' ofensãao marido
da mucama (ue dizia que ia à escola de bordado, e, em era obra 'de semanas e meses que havia inscrito eifquemas o descuidar-se quando está só c9m ele e fazer-se apreaen..
-�ez disso, iii para o cinema.

.

�
. categorias em seu cérebro, ao passo que as fugazes pa- tável quando chega gente. "

Não se julgue Incompreendida. Os incompreendidos lavras da mulher "eu o coloquei aqui" não derxara.n \e,,,,-.

são pessoas que não sabem se explicar. tígios.
.' __--

Não "se considere uma 'exceção'; por,excepcional que �ão' fie julgue infalível e inapelável em seus -julga-
Beja. exceções como ela existem outras. centenas de' mi- mentos. "Essa gravata é feia" é a exasperação do egocen­
lhares tantas como para formar, reunidas, uma regra. trismo e da limitação mental. Presentear uma gravata de

. C�ncilie os peqquenos contrastes da vida em casal; acordo com o próprio gosto é um erro de estratégia amo-
:porém, se não irreconciliáveis, não insista. O matrimonio rosa. Em trezentas mil gravatas que se vendem numa gran E, se não poc.s evitar as discussões, console-se pen-não deve nem nivelar o sonho e nem padronízar o apetite. de cidade, um homem de bom gosto encontrará para- si sande que os homens não são melhores que, ela, comuma

'

& um quer ler e o outro quer dormir, leia um e udrma o duas ou tres. Se aceita uma gravata qualquer, é um índi-
.

mortífícante inferioridade para o homem: se de. um nada
eutro, e b que quer dormir não proteste, não seretorça e víduo sem personalidade. sabe fazer uma' dísputa, não sabe, contudo, fazer nem'
nem bufe �e o outro está desperto, porque se à fastidi�sO' Não solicite modificações no penteado, na armadura uma salada e nem um chapéu.
para o que dorme pensar que o outro está acordado, é ain- dos óculos. Ele se corrigirá por. si' mesmo quando os bí-
-da mais irritante para o que está acordado ver. dormir o I 'godes provocarem um sorriso impertinente de uma desco- .. �._� _

eutro. Chateaubríand começava a ter apetite às sete da i nhecida, quando tiver visto outro modelo de óculos sobre
r'�'- �_, ,,�,_,_' ' .....

'

'''''l!tt,nO'ite; às cinco, sua mulher já t�nha fome. Adotaram um 10 nariz de uma personagem ilustre. Intet}rir equivale a,

m
.......,..__......

m.,
eío

te.rmo: refeições
às seis.

M.
as às seis, c.ontudo,. o

�a-I.
retardar o momento da autocrítica e da autocorreção..Uma I .

1"1dt:t. não- tinha nenhum apetite e a mulher já o havia

pre-I'
sugestão neste sector deixa uma ferida de malestar e de I

}udicado beliscando algum quítute na cozinha.
. arrenpendime;nto em quem a seguiu. A esposa de Bis-' .

•
•••

Não. sobrepor -a própria personalidade à' do marido. marck obteve que o marido cortasse a barba, operação!

o
..�.:.:eJ'ámais lhe suba �,c�beçá a idé.ia �? por ordem em suas: que � rejuvenesceu vinte anos,

Ac�.editai_s �ue o Chan-I. -

..

'

'�.�.�.�fcartas, em seus díárfos, em seus Iívros, .sobretudo se ele! celer de Ferro se mostrou reconhecído? MUlto pelo con-

'JIpertence à inteligentêsstma classe. dos. 'homens desorde-j trárío. Di;da: "Os ;pelos curtos da barba me estragam a I '

II I I' . �- pedra britada, maquinasnados. O ,chamado desordenado é uma pessoa que possui: gravat.a
em todas direções; quando tinha comprida a bar- G��: Iuma ordem �rópria. ,Sa}Je onde colocou determina�a COU-j ?a. i.gso não �e_ .sucedia". O poeta.Browing a cortou por II}

.,a� I agric�)}�s é industriais,
.:53, o�de a VIU pela, ,:ltIma _:,ez e sabe onde.voltara a en-' i mlcIa�f,:� proprla : à mul?er, maIS do qU? tudo po-r ser

. '" �Q '.)....<J..�!:. etc. Solicitem catalogo á.lContra-Ia. Se outro poe a mao nesta harmOnIa nàtural pa- de opllllao contrárIa, lhe lmpos que a deIxasse crescer. I Gg�U
ra classificá-Ia artificialmente,· desencadeará o dos. O poeta obedcceú, mas em lugar da barba negra de an-I' Pe 'furadora de Metais Ltda. I{ua Libero Badaró_I Qua�do uma. mulher arruma, dura�te quinze �i�s, é im- t.e!'" surgiu uma _barba acinzentada' pela qual em !ug-ar WG.-__:_ 18âo P.iulo.JiU!;slVel enc-ontraro-qtre se hpsca:. rp<f.q· vf')}tm."fl a nn,mu.: '(1e lT"1l"lltar a cu!pn ao tempo, reprovou sua m·ulher. 1lidade quinze 'dias depoi::;, 'juanGo 3('; L�'.:;:' :;"est�belç<':;Llo • Nüo trate de convencer seu .marido. Não.se conven- *

••
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com�"�tível.

I

Remeta-n'os êste cupom, para mais info""ações sôbre

o Chassis de Ônibus da Ford ale�ã.

FORO MOTOIl CO., EXPORTS. INC.

RUA SOLON. 809 - SÃO PAULO

•

Queiram enviar informações detalhadas e especificações'
técnicas co�pletas sôbre o chassis de ônibus de fabrica- .

çõo do Ford da Alemanha.

Nome , _�_ - .....•....... .,. :_ , _ ;�"_._._-'-

,No "

Rua _ _, __.. --- _ __._ -._ -.......... • ._, -;--

Cidode .. ", , - .. _ .._ _.---Estado._ ,., .. _, .. ' ..�.,.,-"'.

I
•

f
�...... f

\. .t·

7

..

. .

, .'
, I

MAIS, RESISTENTESI'
�.' " -

.MAIS CONFORTAvEISI
E 'MUrrO MAIS ECONÔMICOS-

-,

•

, .

I
I

. ,,,' \
"

'

-

.. " '"

• Os chassi� de ônibus da Ford alemã .foram

apresentados recentemente no Brasil. Não obstante, já estão

em operação, em vários dos nossos Estados, centenas de ônibus

montados' sôbre ê�ses chassis! E seus proprietários são unânimes

em atestar' sua resistência, seu baixo custo de manutenção, o
eonfôrto e a. facilidade de manejo .que . oferecem ao motorista,
e a maciez de seu molejo especial' que proporciona marcha

suave, isenta 'de solavancos. Equipados. eemspossante motor; V:8 a

gasolina, ideal para êsse. tipo de ôn_ihu� por .sua partida' rápida,
.

seu funcionamento silencioso e grande eeonomía de combus,tíveL
SERVIÇO fORD 'E PEÇAS FORD lEGiTIMAs u. TODO. O '�IL

...... -r-
-"';-,,-

,.

Evite os litígios estúpidos, se pqde, (Mas, não pode­
rá). São Girolamo dizia: "qui non litigat caelebs est",
isto é, há de ser solteiro para nãodiseutir, e Mark Twain
escreveu que uma esposa pode fazer tres cousa de um

nada: um .cbapéu, uma' salada, uma dísputa .

CHAPAS
perfuradas

para classificadores de'
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Dentro da noite aromática e quiêta, entre as

fvivas constelações de luzes que palpitam e que se .

.

movem - a' imagem' do Senhor dos Passos vem I

descendo do .seu outeiro.
Um dia, 'ha quasi dois séculos, aos hombros ri­

jos dos nossos avós veneráveis -e sob o pálio de sua

fé indomável' e alta - Ela fora conduzida ao cimo.
da colina 'agrêste,

.

á "ermida, tranquila. e branca,
que a' piedade de Ana de Gusmão fizéra levantar.

Passára, por certo, a: procissão, sob o sonóro al­

vorôço dos S\n08 e as orações do povo, através do

casârio amouriscado, á policromia das colchas de,
.

Damasco e sôbre as manchas verdes do .alecrim, da I,,'

avenca, .do . magerícão, que tapisavam as ruas tor­

tuôsas da cidade nascente _ que a Milagrosa Ima­

gem escolhera para a sua morada.
, E depois, num sábado, ha justamente cem anos,

'Pela primeira vez, o povo foi busca-la para a recon-"
duz ír no' di� seguinte, ao seu altar iluminado, com

a cidade em fésta e diferente, muito diferente, da­
quela urbs que, ha cerca de dois mil anos, 'vira e

apupara o Filho de Deus, sangrando, arrastado á

crucificação pelos serventes do. T,emplo e os Iegio-
nârios da Tôrre Antonia. •

E- sempre num sábado, daí por deante, .ora em

março, ora em abril, como naquela noite de 1846, a

mesma cena se reproduz: a luminosa floração, de
amor se abre em torno da Imagem Veneranda como

ai a 'convicção, a coragem, a força Íntima que anima­
vam os que a conduziram, desde aqueles longíquos

ORIENTAÇÃO DE '01'HON O'i<;çA
..\' -

E II SOU A V E ,R D A·D E,: O
C'A M I'N H O' E A 'v I D.A

Othoa d'Eça
dias de nossa história espiritual, por uma milagre
de fé que em cada, ano se renóva, viéssem se animar
e aquecer o coração dos catarfnenses de hoje, para
que eles continuem a manter" muito viva e muito'

-

clara, nestes momentos de impiedade e de materia­
lismos, a' confiança r naquele que foi e será, até á
consumação dos séculos: _:_ a Verdade, ° Caminho
e a Vida.

1 . -s

xxx

A procissão atravessou o Areão, 'transpoz a ve­

lha ponte do Vinagre e entrou, esplendente e caden­
ciada, na rua Tiradentes onde, nas velhas casas da
minha ínfancia, surgem fisíonomías que eu não co-

nheço.,
' .

O clarão largo das velas, como um lume de- es­
peranças da terra amargá e fria, sóbe para os céus
tauxeados de estrelas.

Junto a mim. um homem magro o dõrso nú, tem
sobre a cabeça urna grande pedra áspera e pontuda
e' uma criança muito pálida, de grandes olhos tris­
tes, ainda mostra, sôbre os homb�inhos duros, uma

.Iarga e humida cícatriz ! Na minha frente e atraz de
mim, até não sei onde, as velas cintilam como esca­
mas 'de um mar de luz'.

que faiscam, alegres e inquíétas, por sõbre 80S cabe­

ças, contritae e mudas, de brancos e. negros, pobree
e ricos, patrícios e plebeus; presas no mesmo pensa-
mento, àbrazadas na mesma fé?

'

Não traduzem elas, certamente, um rumoroso
regozljo popular ou uma homenagem coletiva, com

musicas e lumínarías ; não refletem, tambem, um.

dever fremente de civismo ou uma obrigação de 811;'

bordínados' agradecidoe!
Cada véla, cada gota de luz que em torno da Sa­

grada Imagem do Senhor dos Passos, como um cora­

ção de oiro, fulgura e resplandece --:- fala de uma:

graça recebida. de uma dor que foi consolada, de
'

uma -préce que foi ouvida, préce feita no instante da
desesperança nos poderes da terra, da desilusão na

sabedoria do mundo, deante do' leito em que sofre li

esposa, ou' árde em fébre o filho pequenino, ou ago­
nisa o velho pae, quando à ciencia dos' homens, as

-suas -vaidades e as suas fiolosofias 'São como . -esse­

fumo que qualquer aragem dobra; espanha e apaga
com facilidade l

'

xxx
.

Que representam, na realidade, aquelas luzes

xxx

Dentro da noite aromática e quiéta, a cidade
.

adormeceu sob uma cruz de estrêlas, que palpita n�
céu.

E da catedral iluminada; como o incenso de um

turíbulo, 'às orações sobem para Deus afim de que
Ele abençoe a nosa terra e proteja a nossa Pâfría,
conservando o Br;s,il para Cristo e a sua Igreja.

I
Cumpre-se a farisaica atrocidade ;

{Aos seus 'algozes o perdão dizendo,
. .Morre o -Cr'ístol E renasce a humanidade! .

,

c
.'. Eça de Quéiroz

fn.�quele.Evangelho. da Gali-' hóme�s dos fatais.euidsdos
....."".......,."..;>".�.__.N*.,...__._�........- .........�...,.........�. leIa, o rICO é considerado o .do mundo, era, o creador da

inimigo, o pagão, ° cruel, o j paz e o consolador da vida.
inquieto: ele tem os largos lOs tedios da existencia or-

.... a voz do Mestre el'ar(�uidar dos vossas vestidos'! vestidos fuceis, macios; el� Idinaria, as discórdias dos Desgraçados de vós, oh as mães mostravam-lhe O$.
·dôce,. untuósa, QU(� 89 o seu: Vêde os lírios: não traba- come sobre leitos' cobertos

I
interesses, as humilhações ricos, que' estais saciados, filhos de peito, que, com aS.

aom cativante fazia esque- lham, nem fiam: pois eu vos de peles ; ele enterra os bra- da vaidade, as invejas, :>.8 porque tereis fome! Desgra- suas pequeninas mãos ver­
cer as mulheres da roça, os digo que Salomão, em toda ços .nús nas moedas do có- ,avareza:s, a, ;nelancoUa da çados de vós que rides, por- melhas e gordas lhe puxa-;
,\(lmens da agulha da rêde ; asua gloria, não estava ves- fre: o pobre come escassa-]miseria, a apatia da-necessí- que vos desfareis em Iagri- vam as barbas: Ele ria, aga-
falava de vagar; entre sl- tido como nenhum deles na mente 4ls hervas mal cosi- I dade, as aflições da obscuri- mas! salhava�os; quando Ele pas-
lencios, as altas verdade's; sua candura. E o que Deus I das dos. hortos; remenda. á i dáde, as desconsolações da : sava atirav-am-lhe ,_ ra�.t- ,

as palavras profundas �n,a- faz pelas hervas dos cam-l candeia, a sua tunica; traz! doença - todos estes anti-I .................•...... 1 gens, dése.iava�-liie .o blm:!'
};eciam, de repente, eGmo dos, �ue flores�em hoje, apertada á cintura, tendp I gos demonio,s �ésaparêciam 'I • '

't.. : caminho. Os doer_:tes vinh::ni.'um�i centelha que Rae de um amanh.a secam, nao o fará ',obre ela uma pedra, a moe- i e. a velha c�beça hu�ana,! Os popre's gahle�s, que tocar. as_ suas maos, as' Vl�­diamante, tocado de uma' luz por vos, homens, de pouca da de cobre que ê ti sua I obscura.. cativa, pe8ad�, po- nunca tmham OUVido uma I vas 'hmuavam as suas lagn­
inesperada. Contava para- fé?

.

for,tuna. Bem: ·Deus tpmará I dia, emfim, sentir, esn,erar,: tão dôce e elevada palavra, I mas; .Eie ,falava de DeT1�
bolas, historias'; rep�tia,! Por isso os discípulos S!l- 'conta do vestuari� �o. pob\'(', 'i repousar, en�ostada ao mais l�ulgavam-se �á no ?araiso I endireitavà as can�s de m!­com /paciencia,' sorrindo:' guiam-o assim, enlevados � da brancura ,do 111'10; Ele i profundo selO humano que I Imortal. Ele la segUIdo dos Ilho caídas no cammho. _VI­
uns estavam deitados, pre- nnC!uela� ambições ideais, velará ln,l'R, que. ao. homem; o pão da- terra te� alimen':' seus, confundido com todas 1 nhapl d�s a.Ideias' e diziam­
guic:osos, at,ent9s, out1�os re- sem roupas. sem provisões, não faltc;:. o

. pá.1) e ál rôia o : tado! ,', ! as alegrias, apar.ecendo n�s lhe: .

.
.

.

mendavam as velas, algun8 sem dinheir0. Naquele pen- o;rrão; Ele fará no' céu, HO; A alma tinha emfim um Ihodas e nas noites de noiva- � Mr><:1:re, tu és ho":1.
sentados aos seus pé 01ha-' �i\mento; o dinheiro era con- pobre, um saco, um tpsOlU,) : logar, o SEU logar, o seu 'es- .do, misturando-se ás dansa�", - Bom é só Deus! - di­
vim pasmados a agua. Ele siderado 'um fardo, um in i- de boas ob:raf1. de glori;l, sem I paço, que era o Reino de com a sua lampada na mão; zía Ele sorrindo:
falava, 'so�segado, ou afa- 'Mitro, mI) trai0or. (íue a"sim temor 'da ferrugem e dos la- ,Deus: O Reino de Deus era caminhava pelo�, campos, a - Mestre. que havemos,
gava uma creança, ou, con- se .toma da fnrrll':"€'11, dá Ú drÓ0S.

.

. i o reino' das creanças, dos pé, dizendo as boas pal�- de faz'er para �!1trar :'10 pa-
tando �s parabolas, concer- : alma a .P�t�:·i1id:l.de. ..

_

I
f) !'Í'�I) ir;'i. '[l�,l'a �: g<el':entl, ! si.�'Ples, dos deserdad\)s d� -:1'as, ou montado m:m. pe- raizo?'

tava a sua rêde. I, - Ve"ilf'l o qu·p T'O"inn,:; I para o fogo mexhngulvBl:, VIda, dos que sofrem, e ate (fUeno b-urro, que os dlSClP'U-1 - Amae os ovtl"OS, dae.

Vivia como 'um simples,:- di?; Ph� dae o d�;lbe)ro fum cni4ado o emagrece'). roa do samaritano, e até do pa- los cobriam com as tunicas; <J.OH pobres: segui-me. .

junto da vida, sem ter as' em p.!"móhs I � v,1c::!, um� chr,�� o eQ;1<'1I- :gãO e dr) publicano, e até do ás veses ajudava a cei.far.' E segnia�r;-nci tOf'OS, enJe-'
'curiosidades da vida. Ti/lh1.: R,)t]l"'-":ltp de que sp.rVf',�l ;mirá .na . existencia extra que habita Sidon� ,

ou, asse�tando-se ao p� ,da: vados ·naquele sO:lho idMlr
um désdem elevado pelas ,na Ga1;1';;a as dqllez�'\'? humana. O pobre e3hrá 1- - Ah! Vós não quer�is"fonte, fgla�a ás'·mulher.es,!{) mais belo. o ma,is dôce. c'
�'()isas exteriores. '! Ali f'(\ �'1. a verde TI:<ture- junto de Deus, e a sua face, esperar nas minhas pala- e�clltava os 'cantores;' entra-:mais acima da terra que até \
- Não vos inquieteis pelo :>:a: o dinhei.ro n50 dá rMds serÁ �'nort::tl e vltiva. lvras, amar no meu peito, vós va nos,casais, nos hõrtos-; e hoie tem feito o homem.

alimento, ou pelo .vestuário .infinito ao azul, mais r"-;,ou-' - Porque em vE'rd�d� vos os fRriseus. os saduceus, os as creanç{tsvinham, vinham j Então o céu amigo e eom­
- dizia Ele. Úlhae as aves' so fi agua; o I'obre, o men .. G:go - f'nSirH1.Y;'; n' Mp.�h·", : p'"c·ibas. os ricos, os S2eer-· as ml1lheres: - Rabi, Rabi, 'passivo tocou na lacrimosa
do céu: não semeiam, nem "digo, é o r�\ mifiterioso (h- --- qné ':': :""d�;" [;tcU passar dotes, os 'príncipes! vinde di�e-n'o!; a 'bôa. nova: és tu terra; então, pela. prin1eh-a.
,..eifam,\ e o Pae dos céus é quela gloria da folhag'cr;l e um c"!Y'"ll1 n(>1" �undo (te vós, )loiS, os hUT'1ildes. O" o Messias? .vez, o olhar fio pobre fo?se-

. quem as alimenta; e não' da luz; para el.e se vestem U1?�a "g .. l}ll1., ii,,, Que entra•.repelidos, ·os la�1id;:l{[os, o� Limpavam-lhe OS--fl�8.· iam,·-gúrQ e -.c\Cl1ffiaclo; -pem-'1l'ri--
;;lois vós mais que as aveq: �s açucenas de branco, para ur-: ";"0 -, '" �'�;nt) r1e Deli". ; �!lfermos, os culpa,dos - t.o- buscar os melhores frutos, meirli vez o estreito ,sol"rizo
'1\1€ esvoaçam lias campos? : ele respllindécem os regatos. Assim f" 1:,'.'�. 0le ii l;�h-a '!'los o:� (lne pIes repelem, to os vinhos doh_'lvlQ�l, o,> l�"rn-

'

do velho c()nteve a esperaD-
-- Para que ha'('eb de I Jesus glorificava o pobre: dn 1�g0, e, c1e<�r-rendend() os . :l.O�1 osque eles amaldiçoam! mes que nadam em azeite; I �:d

.'

o CRISTO
,

.

NO, GOLGOTA

.
Muniz Barreto

.Ao martirio da Cruz, de bens fecundo,
De Deus caminhao plácido cordeiro;
I<Jm denso véu de trevas o luzeiro
Do dia se retrae com dó profundo!

Ao vozear do' bando furibundo,
Trem� do Gólgota o sagrado outeiro;
Dos rebatidos cravos do madeiro
Brotam faiscas que dão, luz 'ao mundo'!

'Ali, de sangue lagrímas -vertendo,
Das virgens a suprema :M:agestad�
Ao suplicio do Filho assiste, horrendo!

..

FOLCL'ÚR

Bananeira que deu cacho
Ninguem tem mais percísão. I
Assim é quem já foi rei, , I' Quemjá,·tev,e devoção,

,--:0:-­
Bem sei que sou infeliz,
Não'mereço agrados seus,
Mas mesmo assim desprezada,
Von pedir-lhe o. Pão :por Deus.

., " .

A "MORTE DE JESUS

(Trecho de antologia)

SlLHU}�TA r�ARITIMA

.,.

"{ " Antenor Morais

Costa extensa de mar .. " Rumorejando
Sobre rochedos vêm, uma por uma,
Cadencialmente, as ondas se 'quebranao
Em farfalhante turbilhão de espuma.

O céu empalidéce... Um ca"lor brando .

. Todo o ambiente límpido perfuma,
.. 'De balsames sutís. Vem arrastando.

Ó silencio da tarde, o véu da. bruma.

E quando- o extenso mar todo se turva,
De um navio aparece, além na curva

Oriental, a grande sílhuêta,
.

,

,I

E qual dragão dantesco e singular;
Vai .» gigante cavalgando o mar,
Sob um novêlo de fumaça prêta ...

,
.

,.
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,fOovindo·o dr. Huberlo R,hdenl
,

"Í)É�IO VIANNA ,f I

A alma humana, .sacudida sempre, seguidamente; pe­
los vendavais inevitáveis dli- vida, experimenta, no en­

tanto, de quando em quando, embora que por momentos
luminbsamente rápidos, prazeres inefáveis e satísfações
,...rliEieill1l-€2te descrttíveis. 'Alegrias' diferentes e prazeres
':crúe ,H� não confundem com a brutalidade. intensiva da­

,,,,l;Ji�(). que somente diz respeito à matéria, e; ainda assim
:wesnl'O, de forma transitória, com a circunstância de

>t:;omp:romf"tci-, senão mesmo destruir a prôprta matéria. INesses raríssimos instantes, deliciósos oásis da vi­
.,da, o homem, por mais defeituoso que seja, I)Or mais' bru­
'''�itljzado que "e encontre e por menor compreensão que
'11;odla, do Bem e ,do, Amor, o homem", repetimos, "a.. quem
"..eja, proporcionado, mesmo que por acaso, um', d'aqü�le8,:1
.incnarr:i\:eÍs momentos de quietude, de paz e de felici­

�,:dade,· - sente-se outro homem. Vê nascer dentro de, si

l'l'ÓIn'w comóque umanovavida, vida de esperançaa.-de
:fú e de confiança,. tão grande é a fôrça estranha que
,,uêie se apodera, predispondo-o e animando-o a. novas ca­

'minhadas, por outras estradas ...

I--�----·

- Foi isso, por certo, que aconteceu a todos quantos
-OlIvil'Sro o .verbo inspirado e inspirador do dr. lIu·berto
.fi,ohdell, Sua palavra, serena' e sábia, impressionante­
xnente of)la, sem o tumulto enfático do tribuno, tem COIl-

. tudo a estranha magia do mais alto e nobre deslumbra­
.mento espir-itual. Possui :0 condão de leve doutrina que
nâo enfada e traz no bôjo de si mesma a finura inteligen­
te, ospi rttua lizada, da cátedra que é atração ao invés de
-obrigação 'maçuda de ser ouvida .... Alerta e instruí, pa-
)ei-,tr;J{'c]o singelamente, de forma agradabilíssima. Seus
-eonceitos são profundos e seu modo de argumentar chega
a ser, P')I_' vezes, de uma eloquenci'a irref ragavelments
convíncente.

O dr.: Rohden é um sábio, para não dizer um santo,'
cojoy,ado pala mão de Deus 'ao '

alcance do mais vulgar
--do!' homeens.

QUf�m quer que seja, que dêle se aproxime e que
,r.Hli;�\ :1 SU:l nalavra da elucidacão e de ensinamento,
.:np;E:nG� sompre, por maiores cabedàis que júlgue pos­
suir. E aprende, aprimorando o seu espírito, elevando-o
!npitd além da tão discutida sabedoria humana. E o dr.

,

'Huberto Rohden é mestre que só sabe ensinar daquele
jGito, daquela formação atraente e simpática, falando
19E�,lmc1te a todos os homens, de tôdas as crenças, dis- '

I

.cínulos de tôdas as escolas.

Ouvindo-o nesses poucos dias que passaram tão de­
J)n:,,��a, l'euúiram-se e se .ombrearam criaturas de todas
.as latitudes sociais, .eulturaia, profísaiona ís -01.1 rel ígio­
<83.8. Nã0 sabemos q1_;antos f;ràm os seus ouvintes; se

'��eg), duzentas ou mil pessoas de Caxias usafruiram ta­
'numho' bem esp iritual 'nesses' rápidos e incomparáveis.
fjias de' sua honrosa visita a esta cidade. Uma só pessoa
<que f'ôsse, que o tivesse ouvido, não o esquecerá jamais ;
dele falará por toda 'a vida, dizendo consciente e gostos-

J .samen te a todos. que o dr. "Huberto Rohden é um homen
. -capaz, pela sua pregação cristã, pela sublimidade de suas
--pahn'ras, pelo conteúdo de suãs idéias e pelo esplendor
'�u.rpreendente dos seus argumentos, é um homem capaz
:i1.{; renovar a própria humanidade.

(Transcrito da revista "UNITAS", de Dezembro
1951, S. P., que, otranscreveu do jornal "A ÉPOCA",
de Caxias do Sul, de 1&.,X··1951).

_
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.
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Boa5 novas! A médía ,da vida Immana
.

au'menta cada vez mais! (Entre os roma­

nos era de 23 anos apenas I)

,

Como pode V. prolongar sua

vida? É cada vez maior o número
de pessoas ,que atingem uma -ída­
de avançada. E, o que é mais, go­
zando de saúde razoàvelmente boa.
Não obstante, estudos, feitos mos­

tram que milhares de ,pessoas estão
encurtando a vida sem necessidade...

'

por não saberem 'se precaver contra
!:IS doenças da velhice. Entretanto,
exames médiéos periódicos revela­
riam prontamentequaisquer irregu­
larídades, poupando sofrimentos e

screscentando ,anos de vida .

o 'perigo oculto: Os sintomas, inclusive
dôres, tornam-se muitas vezes menos evi­

dentes, com a idade, '

l

Sua $aúde é mais sólida a�s 60

que aos 16? Em geral, é! Uma

pessoa idosa pode suportar, quase
,

sem inconvenientes, uma doença que
seria fatal para li> seu neto. Mas es­

teja em guarda contra êstes sinais

de perigo: falta de ar, tonturas, pés
ou tornozelos inchados, cansaço. Ao
primeiro sinal, visite ° seu médico,

Éle lhe prescreverá uma dieta bem

equilibrada, capaz 'de conservar- o

seu corpo em bom estado, E obser­

ve o seu pêso. O excesso de ,gor,.
dura sobrecarrega o coração.

• Voe� vera o nome SQurB'S nas prateleiras de sua farm4c1a.
Na., recettas do séu médico também. Porque SQUIBB 'é um

dos maiores 'fabricantes do muncÍo, de penicilinô, estreptomi­
cina, vitaminas, anestésicos, h'oTm6nfos e outros medicamentos
-receitados pelo seu médico, para restabelecer ou ConSe1'vaT Sua
caúde. Desde 1858 os L<lborot6,rios de Pesquisas' SQUIBB tem

descoberto; aperfeiçoado e produztdo medicamentos para
....elhorar o padrilo de 1JQ1l4e e atit)iar f) sOfrim'!'nto humano.

..:i'

\

v. não precisa afastar-se da vida ativa.
Aos, 60, suas fôrças são apenas 15°1. meno.­

res do que aos Z5 1

Qual é o segrêdo de U"la vida
ativa' aos 75 anos? 'Muitas pes­
soas, depois dos 50, receiam ver'

qe€linarem suas fôrças mentais. No

entanto, os fatos provam: as fôrças
mentais aumentam até os 60 anos.

Cervantes completou seu "Don QUl'
,xote" aos 63. Goethe terminou

"Fausto" aos 90. Stradivarius fez

violinos áté 'os 93. Trabalho mode­

rado e distração farão com que
você se conserve alerta e ativo;
Deixe que o médico dirija sua dieta
e suas atividades física.<:.

'

'

\ -

SQUIBB'
PRODUTOS fARMACtUTICOI'

DESDE IISI

"

tPhll'g/lll(fllr
NEOCID'

.r/

\
� ..:."

Não deixa (berro
Hão irrita. a _pele

..
,

......,.!Á...,. �.

"c::; frestas do ossoaiho, nos

;flô'lei-s eÚofodos"nos costuras
do 'colchão e' scofe o lençol.
Antes'de sairl-opfiQúe um pouco

.. do pó sobr-e os m�!a� e pernas.

, ,

I:,

Diario
..

.

M�trllp�)le,
....�'W "..-,.,..••- - ...". -..- �

,

PRISÃO DE VENTRE I
Pll1JLAS .nOGABBADEEMOSS J

Agem directamente, sôbre

f"o aparelho digestivo, evítan-
(lu a pzisão de ventre. Pro­

porcíonam bem estar geral.
f'acil itam a digestão; des.con�. :

Igestioria� o FIG-'\I!D, rêg'�l- ,�,.�

lar'izam as funções digesti-
vas, e fazem desapllrécer as

r
enfermidades do ESTOMA-

�CO, F'IGADO, e· INTESl'I-
, NOS,

•

.J

"�'�
" •• ,.".. "I'..... I'-��l

o «'Metrô)), vem
jn,ão vem. '?

,
. ..,

AMline '"O ESTA})(Yt

(Alvarus d�-/Oliveira) retidada dos bondes do cen-
oi O problema do trafego do tro.: medida posta em nrátí-.

Rio de Janeiro, só tem uma ca pelas" grandes metrópo-'
�

<

,I
solução: - O trem subter- les do. universo.
rãneo. .. E ° carioca ansío- O sr, Prefeito levou o

80 por maior conforto, por problema até o ponto que
mais rapidez nos meios de poderia. Teve vontade de
ligação, ouve falar no seu "realizar a obra. , Prometeu
« b tO h'

.

d 1" I, •

tsu v.p,ay1, a maIS ,e ;) ta- i mes�o que sedrla. 0. t· po�
o

nos. e o menos nos, nes ,e i alto da sua a mmIS raçao.. TO.55.IU '"1_ ttempo, vimos n�s batendo I E chegariá se êle o conse-
p�la re�lização que c.oloca- ,guisse. 'Não precisaria fazer Não. ·deixe que as BroIl I­
rIa o RIO entre as cIdades i mais nada. Além de melho- qu'itefl ou Rüuquidôes amea·

'fmaiores do mundo. e que não i 1"ar o 'tráfego, além de pos- cem sua saúde! Ao. primei· raqueza
\

e
pud-eram dispensar o. _ seu

,:
si'bilitar a melhor lqcomo- TO aces::;o de tosse. tí}!?lf t- t"Metrô'\ çáo.ldo. carioca na'sua faina "Satosin", o antissétic<J na- pxg-o�amen.o

Buenos Aire$ há 15 anos quotidiana, outros proble- vias respirat!lriall. '�Sat()·

atrás; ,falava, como. o. Rio,;mas teriam a sua solução fa- sin" Blirnina a ,tosse: da no. FRAQUEZA E ESGOTA.
no seu. Hoje a capital por-; cilitada, como. o. das f-ave- vas, forças � vigor. Proc�rf Th-fE'NTO no velho. e moço,

±:mha' possui.uma s�rie de .1' las, . por, exem�lo, pois cqm I �as fn.n�,a(,la�' e dl'fl!-:rn r1:I' pertl1�h3<:.0e8 funcionais
. )'nhaH. '}<..'; o RIO contmua a transporte fac!l para a$

I �'1t(l'lJn Que comh�. f> <l' maSCtl'.in3!" �! femininas •

II discutir a concretização dO!1
bordas da capital, 'seria fa- oronqnites, as' tOS:-lt'i! e, a:

I medo infu'ltiad" vista e me-
I 'Ih h

J '1 t· 'la bar·atas '()n�p"r'1JPnCíRS tJo·s regf,'::1 'f '.-l've o son o... \
Cl çons nur V1 s ',,�v· " tnl)n� r)1('Hf1. manJIl ",<� ""H-,

() trRfep"o tl8 íluperficie I para 'tirar 01'1 400.0ÓO fave- dOf!. I ,', iI{ 'II !}. ',:',ó, n;>!'vp;;n,-, i (',,,.

! ._>stã no máximo da sua cu-IIados que habitam os U101'-
__�

" I ,',r,',-,.' ;,,,;.,?;,, rl",,� parecem
pacidade. A abertura de

110-lros
da metrópole. I '{ '-'. "'fi .i, \'id'·,1 da� GotAS

VHS �venidas, o alargamen- Acontece porém que o c.arioca, clõ seu problema m� I' '.�,. ;,1,':;"""" .!l,dotad'1H noe

tI> das ruas, o traçado de IpI'ojeto est� na Câmara d03 ximo, tra,nsporte: - Nii.o "1"'-I:i'''i''- '" ',p,' •• i�ad,H"'·'dia­
mãó!'l são medidas' ualiati- IVereadores -e naturalmente tornedeiem o p_rojeto

.

<lo, I ,"".",,,,,.,.; ',n!' ('PfI tel'i:úl . de'

I vaso
-

R�solve mpor hoje, a�! vai 'sofrer remendos, eme:u-' "M-etrô"! Dêem a� Rio o seu I médicos ihls�res,' Mehdelj·

Imanhã voltarão a constituir-.' das. cho(![ucs de interesses e trem subterrâneo, pOl·que I
n,'• ." finnfiu-se como o·ms.i!:'­

,s-e problema pois o número! quejanda!l' . .
. I fora do "subway" não have- completo e categorizado re-

I
de veículos aUme!lta aSHUS� I A população do Rio, po- í rá salvação! É problema que � vigorante do. sistema nervo­

tadoramente. A solução é Irém, faz apelo ao Legi8l�tí-.1 urge! Que não pode esperar, i 50 e das ,energias vitais .

aliviar o tráfe�o por baixo I "O municipal. Que se lem- : que não admite mais delo-n-,' Sem contra-indicação. Nas-
,d:1 terra, possjbil!tand�-se a

I
brem os, representantes do gl:lS!

.

.
. drogarias e, fal"'IDácia,s.

da

E

\
" I
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Será iniciado esta tarde o

'
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I se x Aliados, campeão ,

da
Campeonato Estadual de cíárto, campeão da Liga A- peão da Capital-x Sociedade nauense de Desportos :ir Du-

I:
nhense de Desportos x Ame- Liga Serrana de Desportos,

Futebol de 1951, promovido tlética Região Mineira z dos Estivadores, campeão que de Caxias. campeão da, rica', campeão da Liga Joín- A delegação do Aval ru-
p-ela Federação Catarínense Jlercilio Luz, campeão da I da Liga- Itajaienae de Des- Liga Riosulense de Despor- vilense de 'Desportos. mará para Itajaí ás primei-
tie Futebol, com as seguin- Liga .Tubaronense de Des- portos. tos. , I Em Joaçaba - Atlético ras horas da manhã de ho-
le��isputas: portos.

'

" ,.E:r:n Blurnenau - Olímpl- Em Canoinhas - Ipíran- Cruzeiro, campeão da Liga Ije. Boa viagem e sucesso,
Em -Cricíuma :.:....,;·Comel'- Em Itaja

í
- Avaí, cam-, co, campeão da Liga Blume- ga, campeão da Liga Canoi- 'Esportiva Oeste Catarínen- azurras l '

'
,

"
.

.

.
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.e, -. ."" ::: ,��"·i�-·.�-. .', ' " ,> ,. : ., _. � ( ,
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Esportivo"O' -Estàdo "
.r /

"

.. \., .'.

Florianópolis, Domingo, 27 de Abril de 1952 o IJ�T.<\OO01'
'-------� ----,---------,_,.,__...._...

Marcado Para Hoje 'O lniclo
Campeonato Estadual de Futebol

do

Duelo· empolgante entre Blumenau e floríanópolisJDtmitiu-se n více-presidente
para a conquista da hegemônia do atletismo cataríaease o" Osmar M�r?o'& ,v�;,,,�;o a Federação,
Deverá continuar, hoje, I Ar. No' congresso realizado,

.

antes da realização este ano, airosamente, está represen- _::\9 presidente da FAC sol i- ; pelo esportista demissioná­
: o esplendido ,estádio do 14° ontem, fiCOl�. de�idi�o qu:: do troféu "Blt�menau". .' I tado condignamente. pelos ci�ando, em caráte!,' i_nevo-,'

rio. Para sub�titui-Io cogí­
.3, C. do Estreito, o Campeo- nos anos de i)2, 50 i)4, e 5i) A FAC convida por nosso. G. E. Duque de Caxias e 0- gavel, a sua demissão em ta-se de convidar () .Cap.
'rato de Atletismo Estadual serão disputados as taças intermedio as autoridades e ! Iímpíco, sérios candidatos virtude dos compromissos Paulo Mendonça. Ha, toda-
'eferente ao de 1951. Cons- BI���nau, Floria��polis,! o povo pal'� assistirem. n.o; ao campe�nato, o pr ime iro que o assobe.rbou, não, po- via, um� �uvida quanto, a'

ta desta feita, com a parti- JOIl1vIle e Porto União, com, quartel do 140 B. C., a ulti- ao masculino e o 2° ao fe- dendo curnprrr as obriga- sua posrçao legal na diro­

«ipação das atletas, de, BI\l� a realização em cada rida- 'ma parte desfe certame esta- .minlno. ções da investidura q ue o toda, em face dos Estatu-
menau e· Porto União, que de, de um número de pro- dua-l de atletismo, que está; A enorme assis\encia que ligam, a e-clética. tos da J?AC. Como se vê, a.

vem ameaçando' a hegemo- vas, conforme regulamenta- demonstrando -ao governo e compareceu ao ,Estádio escolha recaiu em desportls-
n la de Florianópolis, repre- ção que será baixada opor- povo catarinense o excelente, "Ten. CeI. Nilo Chaves 'rei- ,Reconhecendo a justiça ta de 'méritos indiscutiveis,
sentado pela sua força má- tunamente.

'

material humano que pos-" xeira", é um eloquente tes- das ponderações apresenta- só tendo contra si, talves, a

',;ima que é o Lira 'Tenis, Ficarão as ligas ou asso- suimos para competições temunho dó interesse cres- das, pelo conhecido despor- [mpossib ilidade de consu­

Coadjuvado' sempre pelos lciações obrigadas a realizar, desta natureza. - Icente que vem despertando 'tísta, o dr. Osmar Cunha, mar-se, em virtude dos pre­
conjuntos respeitáveis .do l tarnbem o Campeonato de 'Blumenall, cuja liga íni- no povo, barrigu-verde, . as concedeu- a demissão.: res- ceitos estatutários da Fede­
Atlético e do Caravana do Juvenis, e o de estreantes, dou seus primeiros passos

'

competições do esporte-base. saltando a auxilio inestima- ração.
,

' /

De--�Pfbm·l;."';-';I·So·""n,�ar�,Po;tzãSfinpÓlgãn�dO-·'� lTéüãfâ·TóTã�t,-.,e'I,�o·ds�see·I""'lsR,""g-:'·l·J:,)�)"·e�rao��c'-ui-pÔ_.:,·U Iili Vem poralísando as aten- Clube Náutico Riachuelo e Realmente uma aposta sen " , " ::-

ções do público af íccionado I Arnaldo L,'uz, velho afeiçoa- sacional," na qual só terão dos por um novo barco,Nestes vinte e, cinco anos: de revelar e prepqrar os tu- , "

do esporte do remo a rezata do do Clube' de Regatas," de lucrar os dois valorosos Aguardemos a sensacio-de oxistencia, que ora está i furos ases da equipe,' além --

,

"que a, Federacão- Aquática Aldo Luz, resolveram fazer grêmios náuticos.. que assim rral manhã náutica de 10 desendo comemorados 'c,om os
,
de possuirem um campo pro -

»reparativos 'para a excur-j m-io de treinamento. de Santa Catarina f�l;a e.f�- uma apos.�à original i ,Se 9 empregarão o maximo para'Maio.
,

•

.....;:

::�!�sTl�l�dia� �s ��;i:.7��' �;:�: II HA����I�'����E�MOS �����a�:�,�3{�;:ç��I�;�';���' ����: oa���-�'�l�t�O Rit�'I�;���� : Fede raça-o nlle' ti-ca C'a ta f,-I-nep�e'betrotters consideram duas Os ganhos dos Harlem .,'
no co:nPu�o d�s ponto.s, of I

.-1 • , ��!iI"!
fases distintas de sua car-' Globetrotters, atualmente,' Pelo mOVl�nel1to que se no-

i
recera o sr. Llco M�ntz ao

,

reira no cenã:l'ió esportivo I são bastante elevados,' ia-
ta n?>; !5alpo�s dos tres clt:- ; Aldo Luz 1 mou�-nggers a' (O'nv.fl>. I"'aça-Omundiat Primeiro foi a fa- I

zendo uma bruta concorreu-
bes !lheus Rluchu:!.Q, MartI- : 4 �'emos. c?m pat.rao e se for. '

.

'!i,' 'Lo '

, , "

s.e das' .lutas, co �toda sor-leia ,aos ordenados dos nos- �e�ll,� Aldo Luz e .de e��-!6 contrarIO o ofertal1�e de, FIc,um ,os atletas abaIXQ Carlos A, Lal1th; �!l"l1t�n
te de dificuldades, até que, sos mais famosos crac'ks de I�I QiSput�S as maIs renhi-I' um barco. dn mesmo t,IPO ao ! l'<;laclOnados, .:oI1v_ocados ,Prado. e, ?Jewton :Prado, d.a.
a partir de 1940 eles come- foot-ball. E o fato é que os d�lS e emo{::on�ntes, fazendo clube alvl-celeste sera o sr, para uma l'eUJ1ltto, as 19,30 :Ass'OcIaçao Atletlca Barrl-,�

, , '.,. VIbrar o publIc" l'd A' ld L,

'11 1 f· d'· 2n V 'd
' ,

'Çaram a ganhar dmhelro de maIores ases do HGT certa-
" ? a ,me( I a ,ma o uz. 10ras, segunc a e1r,a,. la, ts ga ,:I e,. .

-l'ato. Foi o grande ano para mente estão em nivel finan- q�e as gual'mçoes_ se apro- do eorre!lte"no EstadlO San- j OdIlon Martms e, KalII
, �, '.'.. Xlmarem do ponto fi11al

- - ..........,.••."...............__.........,........ t Catarina com r e t' B abu'(' d Club' 1') de A-eles pOIS ganharam pela ceIro bastante superIor ,ao,
'

,J -, •

C' I
a
"," ',o esr! c 1, Oe

, : I, O e ,�

:T)l'i�leiro vez o Campeonato I de nosso mais bem pagos jo- I' �ue.m sera o v,er:cedor da '!. mpeonato vo materIal a flm de mte-l gosto. '.
" '

pnmell'a comp t'
,

t'
' ,

� l' d I O ld 1\1f· J. S'lNaciona}, de Profissionais, gadores de foot-balI. Assim, e iça0 nau.1-, ,

I grarem o,..,e eClOua o ' que. swa � .'J.ell'a c an° 1-
,

Jerante uma assistencia de os membros dos c'lubes se- ca, de 1952? .�ldo �uz? Rla� B' "I" '. d '
! enfrentara os "HarJem GIo· va, do UbJratan, E. Clube.�'inte e umá mil pessoas; cundários: que ainda estão chue.lo? lVIartlllelh'{ ras) elro e hetl'otters": Arno Veiga (Cuca1· do

: vencendo os Bruins, de Chi- em fase de aprendizagem, i, Todos os h:es "gl�riosos I

F b 1';
Hélio Lange; Luiz Alves; '1'auba�é�. Cl,ube, ,'''., ,

, .::ago. Foi a grande emocão percebem mais ou menos se-' clubes da c.a�Jtal es�ao ,:om ute O João Dobes, Gumercindo Flol'lanopolIs, 25 dG âbnI

,dos Harlem Grobbetrot�rs te mil cruzeiros por mes en-
suas guarnl�oes prontas pa-

, ",', Silva, d� Lira Teni,s Clube. de 19�2. "

. . '.' " ra o sensaclonal desfeC'ho Em prOsSegUlmellto ao Moracy Gomes e t\yrtol1 ' (ae,) Nívio ,<\ndrade -

e�sa vitona .no �hlCagO S�a- qu�nto a.os }Qgla�ores da e-
de qi.�inta-fejra na ""al·a S'l'] Camueonato Bl:asileiro de T. de Souza, do 'C·;·I·"';an<> Secre"t·a'l'l·o'

...
,

dlUm. Na pnmeira excursao, qUlpe prmclpa e paga em _',.
J.J, • • -

"

;-,
• n, C'Y 'co

I '.
,.

qu �co�sÜtuiu' a estreia do médill a importancia mensal Ser�o sete pareos arduOi\ Fu�ebol, para.ho�e estão pro do Ar. E. C, , VIstO: (as.) Osmar Cunha
,

quadro, eles haviam embar- de CLuinze mil cruzeiros, na,..
e movImentados; venc:ndo o' gramados dOIS Jogos a sa- Onildo p, de Oliveira; '- Presidente.

e1ido rumo aos mais distan- turalmente elevando-se de q�le . melhor�s. qualldades, Qer:
,

,

. " , ., tocl1lcas e ÍlsIc'as IJOSSUl·l.', Mato Grosso x Mmal>" Ge-
tes lugarejos dos Estados acordo co tua categorla tec- .' ,

" , .

'. .
'

, ".

T • • '. ' aSSIm esperam "IR no RlO com Mano V Ia-
UnIdos apinhados dentro de mca do basketballer. ,Tanto I . .

c, os.

.

I a . ,
. .',

, , LICO Montz x Arna'ldo I' U" rna na arbItragem
'

um calhambeque enquanto que as situacões exc�pcio-
"

'-,

".
J '"

' ,'.
'

,
, .'. ,.,'. -, Segundo, fomos I'llf )rm' Pará x RIO Grande do Sul,

após a (',onquIsta do' cam- naIS deMarques Haynes eI"
( a�,

_
",

"
.

,

"G " '. '-- dos ,por alto pl'ocel' d" FASC eln,Sao Paulo c.om Carlml de
peonato, os torc,edof'€\& ql1e ;rOose Tatum, que sao os

.

.. �

I .'. .'.
"

.

assistiram a partida pai'a"a, astros máximos do quadro
os .despo�·tIstas. C!larles, Ed- O.lI�elra MonteIrO 'como ar-

primeira grande temporada, : e por isso ganham cerca de gm MOl'ltz, preSIdente do bltto.

viram um punhf\do de ne-: quinhentos mil cruzeiros

Jogos, d,�,' an' ,·ve',_rsa''rl·0 'dagros sorridentes, metidos em por ano. São homens bem lt':
vistosos unifoirmes :de lis- pagos, mas de quem é exigi- PO)l·'C'· ..... Ml·1J·t�,'rtas azuts, ,brancas e 'Zerme- ,da uma grande dedicação, ""' n
lhas, com os cordões dos sa- : não por força dos treina- 'Na dia 5' de maio, comple- féu CeI. 'Salzano e pelo qual.
patos encamados" todos re�; mentos, como ainda peJas, tará a llossa Polida Militar bater-se�ão catarinenses,
pimpados num 'onibus bri-; constantes viagens, dada a! 117 ano sde abnegados ser- paulistas, paranaenses e

'lhante de noVo. Era' a gran- ; incrível ativid�de 'da equi-: viços prestados à orde�, gauchos, sendo que dos ca­

de vitória dos Ha;le,m Globe,- ; pe, 'd,en.tro e fora dos Esta-: ,segurança e 'tranqllilidade tarinenses, vão, duelar-se
tl·otters, que dm para ca, dos Unldos. Houve uma oca-

i públicaJ Comemorando ,tão duas equipes compostas uraH

eonquistaram os"tO;l:eedores ,sião em que uma tempesta- '�jgnificativo quão auspicio- de civis e outra de milita­
de todas as grandes cid�-: de de nave 'atraso]1 o avião 80 acontecimento o Coman- res. Simultaneamente joga­
des' am,ericanas, e 'depois es,,: que os levava para o Alas- do resolveu patroeinar u�a rão tenis lageanos ,do 14 de
tenderam suas atividad'es ka. E o resultado 'foi que :"erie de fogos aue ser�o le- .Tunho é ilhem! da A. A, B.
para ,fOl:a dos Estados. Uni� tivei'a�. que, joga,r qua�or-"v.'ldos em com�mol'ação a Verde e p'teliarão na bola ao

I.
____;-_"--- ..,..-

'

,dos. HOJe eles constltuem, ze partIdas' em ClllCO dIaS, data qUe em hipotese algu- éesto atletas dos clubes aci­
um verdadeiro impél'io es� i sendo que quatro no ultimo" ma f,H)dería passL· desap�r- ma citadós.
pOl'tivo, cujo valor ascende; voando de base em basfl, ceb-ida.

'

O'PoTtnnamente daremos
a dois milhões de ..dolares,! pois eles lá estavam :1 con- Assim é que dia 5 de n�ajo ;,�otidas mab detalhada.s
,,:nquanto doi� quadr:os se-I vite das autoridades milita-' teremos um encontro de es� dos ".Jogos de aniversário"
'{'undários tem fi finalidade 1'es. gri'ma em çlisputa ao tro- da. milicia barriga vende.

Idgresso$ para a t�stréia
dos Globe.roffer�

Adquiram suas cadeiras da Federação Atlétieu, Ca­

para a temporada dos Har- 'tarinense, diaria.mente, d.as

1em Globetrofters, na sede, 8,30 às 10,30 horas.
"

Pásc�!Operária ITodos a, Catedral
'. ,

Metrop'olitana',
'A t-' de Maio" às '16,30 bs.

.
" "

.'"!" . .; ,.....� • ..,-. •• .
.

" ·.r
.. ,�; ...

� •
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,tiIDE
,

AlREO

i)eminJos,. 3.s. • 5••.. f.i,••
. Preço (Ia paISagem

CR$ 612�&O

RIO DE JANEIRO·
�os, 30.s. .. 50s. {.ir...

PI'eço da paSlillgl!ffi

CR$ 984,.
�. rápido 1";0 Cllrtln (om4"do

PORTO' ALEGRE
,

2aJos .cu "sabad.Of
Pre� de passagem

I

:CR$ 389,40
.i�J6G (urtbll:·SO ,,�IFost ."

, C U. R I T J B A

&R$186,80 ,-

Fl'eÇo da palOs.gero
.'

-

'!/Japns r6" :.t, e �on6elI(1I

.:.,�.. ,;.( A G UNA'
.as., 4....

·

...á& ..d�.

Preço da passagem

(;R$ 129,40
leme (11I'�iI t so ·p.tlsa,eirtil .

SERVIÇO DE-CONEXÃO

COM AS �INHA DO
. .

NORTE E DA �MAZONIA.�

tOlDE aEREO
Itua COnseibeiro Mafra, 90

fel. 1402

tLORIANÓfOLIS
\

Florianópolis, Domíngo, 27 de'Abril de 1952 11
---_ ._---�-_..--

------�----_.......- .............-_....;....;-----"--.._-...;_-----------

-r

,A coi�a"está preta"
,��,

.�
x!> :'J

.-...:
·e ,

lOS SOFREDaRES! E A/b too p' bl ln./m:'::�d;C���::.:!
. m . er

.

o" O ro. e a
ta Luz, Caridade e Amor, de"·dtO

.

t·':t'.9.muQic�.a,m.u'dança._d() "eu -- _. -- a- � -ant� I' a ·ura. - emocra lca-
roniilultórlO para. AVenida,·N. S. Copacabana nO 540 _ wash'ngi;on, (USIS) -I, e

-

�amenio nO 702 _ ln., EsH aberta a disput.a para I subida ao poder, em canse­

QJe Janeiro. a indicação do nome que re- I quencia (h morte de Roose-

presentará o Partido Demo- r velt, em e de abril de 1945.

•
crátíco nas eleições para' 'I'ruman fl)j eleito vice-pré­
Presidente dos Estados Uní- sídente com Roosevelt e re-

Ia e
dos.

,
eleito Presidente em 1948.

'. A notícia dada .por 'I'ru- Seu mandato terminará em

;, :": :
}i:.{ ;;-:r::e��l:á�:�Oc!n:o�::�'á d:'!� �����,�ir��.:e1���e�U:�:..

. ", '1; ·te�eleiçã.o ··'·signific·a'·que·· -l,a- ltistituto. .

verá' corrida entre muitos Situação comparável à a-

,� candidatos do' Partido n�-< tual, na qual o Presidente
__ -�;; tí'áfi'co -assim como'do ;·Rc.,.· 'não concorre ás eleições.
, .

'publicano. 'lo' não se verifica desde 1928.
O Presidente, ao anunciar' Naquele ano, Herbert Ho�­

êsse fato,' não revelou pre- ver -foí eleito e Alfred E.

Ierencia por nenhum nome, Smith, do Partido Democrá­
Anteriormente. entretan+o. t!co,' foi derrotado. . depois
havia. declarado' que apoia- de o Presidente Calvin Coo-

dá n nome que seu partido Iidge ter anunciado que não
selecionasse.

_

concorreria às eleições. Coo-
O anúncio foi fAito de SUl'- lidze era republicano,

nresa 'pelo Presidente ·TlO A noticia: dada 'por 'I'ru­
fim de um' discursa politi- man foi conhecida justa­
co pronunciado no jantar mente quando os candida-

. anual do \Dia de, Jefferson- tos de ambos os partidos es-
-----

Jackson, do Partido Demo- tavarn realizando eleições
erâtico, em Washington. O primárias para delegados àfl

discu 1'SO revelou que, embo- convenções . nacionais. A

ra não sendo candidato, Tru-I Convenção Naéional Repu­
man tomará parte ativa na . blicana será realizada em

campanha de seu partido. I Chicago, a 7 de julho. A r».

O discurso foi tambem for mocratica terá lugar na mes

.
. te na expressão de sua fé no ma cidade, em 21 de julho.

,.\. papel dos Estados Unidos no As escolhas preliminares

� ;
..

"

.

':-==:.._ auxílio ao fortalecimento demonstraram forte anoirr
-, das defesas-de mundo livre. ao nome do General'Dwight

,.�c�'�c �'I�' como principal fatal' de nre- D. Eisenhower, comandante
� ----."---' . -

- �I:�'j servação da paz. Di�se Tru- das Forças do Pacto do A-

::;�: (�""""r _�. man que. ','se a colheita .iln I tlân�ico na IEu�'opa, �elo
•.

�_
' Ilr� sangue da Guerra Mundial Partido Republicano. ElSe-

t�d��\ 1r--';'.f'ffr�� tiver de se repetir, muitos nhower não tomou parte na

!:sj J;''f� . '" fi��" de nós não teremos ocasião campanha inicial e decl- ro»

de ver um mundo pacifico que só aceitai-ia - sua indi-

( outra' vez", cação como estrito cumpri-

�_rlORIANGPÓLlS PARA
. Os -nomes selecionado,' menta de um dever.

-

nal'f{ candidatos . á: Presí- -- -OSenador Roberto �.

dencia .pelos dois prlne inais 'I'af't e Tarold E. Stassen.

partidos serão escolhidos Reitor. 0'1 Universidade de
nas convencóes Dflcjcrnn;!'1 Pensilvânia: desenvoivem
que se real'ízarão em. julho vigorosa campanha para se­

próxÍÍn8. A decisão final so- rem 'índicadoa pelo Partido
bre o nróvírno Pre"lr!e'Jj'" Republioano. O Covernador

será' tomada pelos eJeitn-p" Earl Warren. ,da California
'Ú1Dferto de •• (lII'tl�s-(OtIIande,

.

llorte-ameri'canos nas: ele i- ql:le foi indi.cádo para vice-

.ções gerais, em 4 de 'novem- presidente, em 1948, 3nún­
bro. dOi! sua candidatura'á indi­

A anúncio feito por Tru- cação oara Presidente como

man súrgin nas duas sema- r.epublicano. Outra campa­
'nas de 'aniversário de ilua nha considerável' está etn

-----��-------------------------------�-----------------

a--'- VOZ "dos fsladus Unidos:Preci�a.5e
i (ASSISTENTE DE F;NFER.

MEIRA CHEFE)
Precisa-se de u�. Assis­

Programa em português, em qndas curtas. diretamente' tente de Enfermeira Cheia

dos Estad9,S-Unidos' para o Brásil para a Casa de Saúde An­
'glo-Americ.ana em , Santos.

MEGACICLOS: 17.83 15.21 11.83 11.79 9.&5. Queira, escl'ever pára a R,ua..
METROS: 16.83 19.72 25.36 25.45 31.09_

I
Tolenhno de Filgueiras n.

Segund��,.feira:· 8:(){)-8.:15 Notícias, Co_mentái'io de 6, s.an,to�,. Est�do '��� 'S�o
atualidades. .

I '. Paulo, cItando experlencla.

9 :30-10 :00 Notídas, Croniéa do Dia. 'qu�lificações e condições de..
.

Terça-feira: 8 :()()..� :15 Noticias. Comentário de a- seladas: .

-

..

�----..._-----------.......

_-----.-, tu�1idades.· .

. DeseJa-se. referençlas.
; 9:30-10:00 Crônica do Dia.
'Quarta-feira: 8:00-8:15 NQttcias, Comentário de a-

tlw!id'a'dés:' ,; '. •:' \

. '·9 :�-Jo;.-lO :OÓ Crônica do Drá: .... �.. " (tmbala
tuali��!�!�-f�i.ra.:.8;QO-8:15 N�.tídas, 'Co�entário de a-

O Reumatismo
� � :,3?-;1O:00 Nó�icjas,. Crônica do pia,' Mala Postal:' f' ,.,. D. .

Lr�SPlm San!o� responde às cartas d(}S'lom"hlt�s brasilei�.
. aflUIR o Irmel

ros, ComentarlO df) �ltualidad'6•. ,. " : '. -' I"
.

" ......
..'

S t f" ... .' '.
.

'. :. '.' Se v. sofre de dores agudas, se

..

ex a- eml.: 8 :00-8':15 NotICias, Comentário de a- suas arti�9 estão inc.l).adas. isso.

tualIdades. '
.

,

.

l}rova Q'ue V. está se intoxicando

• ,

•

y" ".'
•

•

.

I' porque
seus nns não trabalham \)em.

. .- !}-,3G-10·:OO-·Notlc-mS;·-erorrI·ca·- 00 Bia' Mundo Filate� ,outro_! sintomas de desordens nos

l· . N t" d U·
. -' , 'rms sao: frequentes levantadas TI(loo

ICO .• O IClas as ItImas Enllssões da Semana, Comen- : tumas. dores nas costas, .lumbago,
tário de atualidades.. .

\.. I dores nas pernas, n€'IVQ9ismo!.totlo<>
.

.

.

.

•

.

'

.' te1ra8{ enx;;quecas, tornozelos inel1aoo
Sábado: 8:00-8:15 Notfcias, Comentário de atuali- dos, ,?lhos empapuça�os. falta de

dades
. tmergia. perda de apetite, etc. V. de-

.

• . ove ellmillar 08 gennes que estão ar-

'9 '''0 10·nO N ti' Co tá·..1- l'd'
ruinando sua saúde. Cystex combate

.t> -.'\1 O clas, men no Ui:: atua I ades, Su- êSSe8 tran.�os removendo sua

cessos Populares, ;Aur;ora pias npresenta e comenta os: ��� :ga�·:an���e�:z;;
discos mais POJ.:!ulsl·es da S(jmana. .; illiviarà rapidamente. Em ·24 horn

D··• • .'
.

i v. se sentirAmelhOr e comp!etamen--
onungo: 8:qO-8:I5 NotICIas, Comentâl'ío de atua- te bem 'em uma selUlll1a. Compre

lidades.
\

.

.

. i ç".... hoje mesm�: I Nossa garantia
I e �l.la maior proteção.

9 :30-10:()o Notícias, Comentário de atualidades. Ra- I6'tW.' _

r�clad:s Mus.icais: Obras d<?s Grandes Compositores que I 'W,stelE 1\11 IrabuilelIlo dlu

nao. sao o,llvldas frequentemente.
. I CISTlTE��' PlELrTES e'URICéMIA.

desenvoivínrento para a in­

dicação do nome do General •

Douglas Mac.Art.hur, ex-co­

mandante das forças aliadas
no Japão .

Tres senadores estão tra­
balhando ativamente I pela
indicação de seus nomes pa-
ra a candidatura à preaiden-
da pelo Partido Democrati-
co: São eles Estes Kef'su­

ver, Richard B. Russel' /tt: "
Robert Kerr.
Truman têrá\"forte' influ­

ência na seleção do 110ihe
democrãtíco, mesmo nãô 'seh'� '.'

do candidato. Aó que se diz"
apoiará o Governador Adla]
Stevenson, de Illinois.
A aprovação de um SUC�3-

SOl' por Truman não influi­
ria necessariamente na de­
cisão da Convenção Demo­
crática. Com a retirada do
Presidente. os candidatos
ficam livres para escolher

Jdelegados nas eleições pre­
liminares ou nas convenções
estaduais dos partidos.

O Presidente Truman de­
clarou em recente entrevís- t
ta coletiva que não apoiaria

.

Eisenhower como candidato
republicano e reiterou, 'em'
seudíscarso de sábado, que
considera o 'programa "do
Partido Democrático de im­
portância primordial parn p

país.

�o tentar paraquedrs-ue,
Zé Barbado fie \:'sqchJ(J\J.
Esquecendo o paraqueda,

. No solo se esborrscbou,

Entretanto, Barr{a:"Feita, J'Gi lette apenas u-iando,
Deslisa no mar' de rOS81.
Ent: e sonhos .suSPirando.:·

• I.

Fsta é uma interessante ,.noticia,: especi.almente·para os homens do
_calup::>, pois o problema dos telhados fica simplificado Com êstes·
novos produtos. Algumas das. vantagens .que convém. ter presente
são: - a sua perfeita impermeabilidade; seu reduzido pêso que' fa­
cilita grandemente o transporte, "bem como seu preço, pois pôde .

se consideraz:.:.p- ·mais econômico dos materiais' para cobertura,s. .

Seguramente, dentro em breve, estes produtos' estarão à venda nas

lojas. de materiais para tonstrução, porém, dada a extensão de nos

$O território, não serál posslvel distribui-los ràpidamente em tôdas·
as zonas. Entretanto. qualquer informação mais arppl.a. a respeito,
pode-se-�i.r aos fabricantes - -ONDAl.IT S. A. - Rua Vieira- de
Carvalho, 132 - JO.O andar. fone 34-57-53 - S. Paulo.

agentes':'Yendedores� !Precisa·se
.

..
.

'
'governantê

PARA CASIM-lRAS, LINHOS E. TRQPICAIS
, i \dotls€keepcr) para a Caf'llt

Importante firma de São Paulo, precisa de tim agen-
.

de Saúde Ang]o-Amel'ic'ana
te vendedor idônoo em cada cidade. P�ga-se ótima co- eru Saritos, Queira di!.'igir .. :se

mIssão e bonificação. l\{ostr1..lãl'io var.iado e gratuito. Ven- pOJO carta 'à Rua Tolell'finl'b ."

das pelo sistema. de Reemoolso Postal. Gl'a.nde oportuni� de Fílgueü'ag n. 6, Santü.;;.,
dadç. Estado de São Paulo, Cit;:ll'.4

?aI'tas: TECIDOS M.lJ;HERO - Caixa Postal n. 4.020 do condiç(ies (' :fUrt1P('('hdo
., -- Sao Paulo.

.

referencias .

.mm COl\lO ;a Europa e nos Estados Unidos, agora se fabricam'
no 'Brasil 'os TELHADOS ASFÁLTlCOS EM ROLOS, que, por
sua eficitncia, �baixo custo e simplicidade de colocação, facilitam

gra�demel!-te. a con�trução e�oflômica de .fíalpões, galinheiros,' ha"r­
!'I!ICoe3, apIános, casmhas de campo ç. praIa, etc. .. .

.
!.

ONDALIT S. A., II. firma que produz as já conhecidas telhas fi"
l-ro:asflJticas, iniciou recentemente a fabricação de 3 dêstes mate-

riais. ';1 saber: -

-.

I
... -. _. ,- .' _ ... _ .... _ - .

"Te!hado Asfáltico n.o 2, com acabamento'de mica, em 'rolos de
. 10' ii I metros.·- Peso aprox. 40 kgs.'õ,
., cr,ado�4�táltíCo Mineralizado, com acabament6 de qu:mzo'�a-

.

nu a o, em' cores branca- ou vermelha, em rolos de 2.0 x J metr..oS..

Pes(> aprcn:. 50 kg-s."
.

"Fe:!tro AsfâItico n.O IS, para ,impermeabilizaçges;' em rolos de
40 x I

.

metros. P�q aprox. 2Z. kgs." .

da

-----------..;_' r

C.A8A.1ltSC.LA1UA .11""
boidora doi RUioa LC.... '

vietor. ViJ'f1Ilu. Di.IO.,
Ao CoanJ,JI" JIatr.

Novas . perspeclivas
.

para
1.: :,OInslruJieS' Ru,ais .

-'':

"­

mas •••

'lUDO
IUII

:,

•

para os que ulam

Gill_He AZUL

'
..

• fi.
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tNaf Peni.e,nciárla 'do Estado.

Elorisnõpolís, Don�in_go, 27 de Abril de 1952
.

As comemorações da' data de onlem contara�l..cem a pre­
sença do Governador Protógeoes Vieira e �ltas., a�lo­
rídades. - Sessão Solene do

4
Coosêlho

.

Penítencíárie e

vários outros atôs.-Churras,cada, Cinema, Show_
.,

.

, '.,
.

d 'C� Alv\ nas' .Cordova, Jacinto .Aviia.

Ir"egolarldad'8S ,'nas "'0'Dtas do' ,'Pre.. o ':Oi� ,d\l Sentenc�ado",. ra o Cine 'J'eaho,. onter:t 1"ldente a" �n.lal'� ---:.
é

é da Luz, Haroldo Vilela; GeL," cue ontem transcorreu, en�! inaugurado, onde se reali- 1'0 M. da sn- e�ra,: "dl s: J�: João Alves- Ma rinho, Co-

.1.8'.lt'o P.a·olo.. '0.ot._8S, apoD.tadas.·. pe'1.0 seiou à direção daquele mo- izou a sess�o s�l,e�e do' Con- de Ler:ler. .R�dl1g�es, �.�: mandante da Policia Militar....ti dela!' estabelecimento penal selho Penitenciário, come- f,uel ,Cr�� Lirna.. T�lmo
.

�>, ." , .'

bei F' t BrasIl Dep GeL" Tl'ogilio dê Melo, �cle-,
"8","eado,' . ',iá'v'lo -Fe'rrarl_ provA."1"11 a proporcionar, àqueles que morativa da data.'

'

t. e11'O, .' austo .

.

".
h" gado. Ja Ordem' Politica eUU <>11' cumprem 'sentencas P'Ol', I Presidiu-a o sr, dr. Pedro Bra.'z .J. Alves > <To,rn,��Is"as ,

" • ," ,J

C 11 d W 1 _, d Social, dr, Zani Gonzaga,.

d·s
,..... .

'

'deli":o",'a algumas horas de de Moura Ferro, que" se �n-IJalro a a 0, a a�l .e í C
'"."10"00".'.: t CU.',·.··s'·ao· .' "

l " . �u "

,

01" S t
' W Idír Grl delegado. regíonal (Ia api-í'ranca co.maradagem, de es- centrava ladeado dosr. Go-..:

, ívesra esan o�.". "8,. .'
-

a v "

Ad- M d -s tal, exmas. sras, e OM,1'8S;A Câmara Municipaj de I do ar, Gercino Silva é apro- timulante confraternização, vernador Protôgenes ·Vie;ra.
. sard, "'" ao tran a, SI.

, -

d
com. O desenvolvimento de e dr. Vitor Lima, À Mesa to- Solon Vieira, Vereador An- pessoas, de cuja. omlssao. e;F'lorianópolis está exarni- vado, Foi, então, designado .

v
,

d tonio de Pádua Pereira, Jo- nomes nos desculpamoe.nando, conforme já noticia- o sr.' Vitórío Ceeheto para. um. programa. caprichosa- maram assento, �m a, os
. .,.._ ,.,.__ .J..._•.r -�

,mos, as eoutaa.o sr, Prefei- dar parecer verbal. Nesse mente organizado e sadia- srs, drs. Adão Bernardes,
to' Paulo Fontes relativa- • parecer o líder petebista s- mente desempenhado, :Mário Rocha, dr. Abelardo
mente ao ano' de 1951. '. 1 prová as despesas efetuadas As comemorações levadas. da Silva Gomes, dr. Antônio

, qU8,ndo em estudo na Co- 'naquele período
,

mas . não a efeito cujo ato inicial 'foi Santaela, dr., Nilson Vieira
missão de Fmanças, as de

.

concorda com a. dispensa das a missa' às 7 horas, rezada Borges e dr. Sebastião 'Ne­
Jeverelro daquele ano, .1'0-'multas I concedida pelo Exe- n� Capela daquele estabele- ves, 'diretor da Penitenciá­
rám .encémttàdas· diversas. cutivo sem autorização do cimento, com a. presença de r'ia,
trregularidades e af'im de Legislativo. Novamente p'\,o- presidiários, e funcionários, Após algumas palavras do
saná-ias foram pedidas' in- testa o sr. Gercino Silva, a- prosseguiram até às 20 ho- sr. Presidente Moura Ferro,
forrnacões- ao 'sr.. Prefeito Il.egando que aprovar as des- ras, com interessantetshow' sobre a efeméride, o sr. dr.
Municipal. principalmente peaas e não aprovar a recei- da' Rádio' Gúarujá, patroci-, Nilson Vieira Borges, mem­
no caso da importância de ta, equivale a não aprovar nada 'pelas firmas Machado ?l'0 do Conselho, proferiu'
'Cr$ 40,000,00 entregue pelo as contas e isso não é admís- e Cia., Eletrolandia, Casa

'I
interessante pale�tra s.obre

Estado como auxilio às so- sivel, pois a reunião extra- Yolanda,. Jorge Salum S.A. Indulto, Comutação-e Livra­
cíedades carnavalescas, e ordinária fora convocada ,e':AI'nhldo Luz: Nesse

espe-I'
mento Condicional.

que' consta no balancete co- -iirricamente para estudar as táculo, participaram os -mais En�errada 'a sessão, �s
mo dinheiro em depósito. contas para aprova-las ou d�stacados elementos do . autol'ldades percorreram va­
, Acha o. vereador Flávio condena-las. Torna, assim,' nosso rádio, agrad,ando em, rio'l setores' administrativos
Ferrari que tal dinhe�ro ,de�· a r�querBr, que o pl,enário ':'t�d� a l_inha. Em outros' ho- i do pr�si�io. encami�lIa71.�o­ve figurar como receIta ex- deCIda de uma vez o asslln- ranos. Jogos, .foot-ball, que i-e, apos, a Chácara na '1'l1n- .

traordinária óu imprévista, to. Com a pal:i'vra o váea- : constituiram a' parte espor- d1ade onde participaram de
mas o;nã9 como depósito,., . .J dor Flavio 'Fe'rrari f�az lm- tiva que mereceu francos e�Tilendido ch�rrasco, ofere-Na sessão de sexta�felr�, I porta�tes pondera.çoes a aplausos dos presentes. cldo aos conVIdados. .

'0 assunto esteve em plena- respeIto do caso, salientando CHlEGADA DO PRE1'vIIOS
rio, com parecer da menqio- t que. há nas contas do ano GOVERNADOR Aos venc'edol'es nas diver-
nada Comissão; mas, apenas I passado

muitas :irregulari- I Às 11 horas,. ch.egava à sas _provas esportivas, foram
considerando aceitáveis as dade� e ilegalidade: e que, quel� ,presid�?,: o sr. nep. oferecidos ?remios, c.onstan­informações prestadas pQlo 1?01' ll?tO, a pasa nao deve Pl'otogenes V le1ra,

Govenra-I
tes de taças e de obJetos �e .

Chefe do Executivo e nada I tomar uina resolução s·em dor'em exer(icio, que se fez uso pessoal, pelos Secreta­
concluindo, quanto às -contas primeiro ultimar. o est-qdo acompanhar do i'jeu Secretá- rios do Interiôr. e Justiça,
em si. Cçmtra esse parecer I do processo em todos os rio partieulàr, jornalistá Segurança PúblIca. Faze_n-· nianifestou�se o sr. Gel·dno. seus pOl'men()l'es. 1»ào con-! Hermes Guedes 'da. Fonseéa da, Comandante do VO Ihs­
Silva, deClarando que já fo"- I corda com esse ponto.�e vis- : e do s.e�1 Ajud,ante de orde�s tl'ito Naval, Comandante do
1'3. resolvido que as contas (ta, a bancada da Ulllao De- Ten. PIl'agual Tavares, sen- 14;> B. C., Comandante da
de, fevereiro fossem subme-' mocrática Nacional o ·que do récepcionado pelo' dÜ'e- Policia Militar, Assembléia
'tidas .a votos com ou sem I,nrovocai longa discussão. tor dr. Sebastião Neves e, Legislativa) dr. Abelardo
parecer da Co�issão de Fi- . Com isto se e!;gotc'l. o tempo membro8�do Conselho Peni- Gomes da Silva, Procçrador
nanças. Com este ponto de I regin1ellta1 e o presidente, tenciário, funcionários e de- Ger.aI da. República; dr. An­vista concorda a bancada Alvaro l\liHen da: Silveira tentos -que à sua ch�gada, o tonio Santaelà, Rádio Gua­
trabalhista e o requerimento' enCi)rrou a sessão.

'

homenagearam com entlpi- rujá, "Diário da Tarde'� e

·�__.............:........�_w............. ....-_.;".,.Y................_� âstica salva de: 'palmas. "O Estado".
.

, SESSÃO DO CONSELHO CHURRASCADA
.

'Curso de fxp�nsão ,Cultural PEZIó�E�C�!!!�imentos, o ci�'�a lior�:�i:oas::':li:���
o prazo pal:a inscrição "Rio de Janeiro, 14 de a- sr. Governador Prot6genes .churraseáda aos presidiá-

encerra-se DO dia.30 do COl'- bril de 1952.
. I

Vieira, autoridades e convi- ri08 e, na Chác�ra, na Trin­
l�nte, encontrando-se lista Ao sr. Almi.rante Carlos' dados se encaminharam pa- dade, às autoridades e COl1-'
avulsa na Biblioteca Pública da Sihteira Carneiro. '

. vidados àquelas 'comemor��'.........�.......... - ..� ......�.
.

.'

de Santa Catarina. Meu caro patricio. 'aCOIIIDI.aItIt'·2 çõe9:
'

Sem fixação ainda a data O Ministro Gallotti troll- li ti U,
Qa' á:essão jt;l&ugur;)l;_ql1e �e-, xe-,me sua ct:l�I,e rec�b,eu '..'A,:.:.,�D,''aI'�'rI'O"";'dal'AUTORIDAPESve ser: na prím:�ij:a ,quinzena minha' aquies��nçia à' tão' 1I,V7,i'al7V li • PRESENTES,
de'maio,'de:,ei'ernd8'te� 'e:n' 'honrosa lembi-anç,tl, sua e dp -SADI"alea .'_ 'I

A l'eporlagem de O �ST�-17 des�(e mes a conferenCIa t Govern�dor:'�
,

.. 1':)B, I" ;'. "

DO anotou
�

a presença, ,asdo dr. Josu.é< d� 'Castro 'sohre Vivo" fora da vida públi- ", Por �mals conhecida e a comeIporaçoes, das segum­
assuntos de sua espeeialida- ca de há muito e procuro ,coação sofrida. p�lo Major tes autoridades- e .convida-

.

'. de ligados ii. Organização abster-me de .quaisquer ati- Duarte Pedra Pires, da Po� i dos :'Governador Protógenes
·
das Nações Unidas para' a viciades que possam dar a Iicia Militar do Est!ldo, em IVieira, se� Stcretário Her­
alimentaçiio e. a agricultura, impressão de que ç. .ela 'de· outubro do ano' findo; quan- rnes Guede'1. da Fonseca e

· da qual é o Presidente. Be,lo voltar. Ne�se se11tido do preso ilegalmente, por i Aju�ante-d�ordens Ten. Pi-
Devendo embatcal' ,para telegrafei ao Governador :3 ordem do então Secretário raguaí Tavares, dl'.· .João·

Roma em fins .de Maio, a fim de evitar alguma de· da Segu.rança Pública, dr. B�yer Filho; Secre�áriõ da
fini de presidir .

trabalhos monstJ::ação que se revista Luiz de Souza.' F�zenda, drs. Adão Bernar­
dessa 'OrgaÍlizaçl\o' impor- desse caráter"

.
Não' 'conformado com a des e Mário lrocha, Juizes

tante dã' ONU, ô dr. Josué Irei em maio, ao fim do decisão do Tribunal de Jus- da la. e ·3a. Vara da' Capi­
de C�stro ábreviará a sua Curso, na data que for fixa- tiça, que, por uná�imidade; tal, dr, Abelard'o Gomes da
eonferencia para, muito pro- da e falarei sobre a "'Situa· conocedeu a Oi'dem de �a. Silva, Procurador da Repú�
vavelmente, e, o dia 17.. ção Mundial". Sugiro, se ·es- beas-corpus" . impetr�da, blica, Almirante' Carlos da

O sr. Professor Lucás ta 'sugestão se ajustar ao houve por bem o sr. Procu- Silveira Carneiro, Coman-'
Carcez, Governador de São IICurso de Expansão Cultu- rador Geral do Estado, dr. dant5! do VO Distrito Naval,
Paulo, fará a sua conferen- 1'al", que a conferencia seja Fernando Ferreira de Melo, dr. Aderbal Ramos da Sil­
-cia no dia 24 de maio, con-,' �e 40 0l) 50 l1linutos e que, recorrer ao Supremo Tribu- \'a, Presidente da firma Car.

- fOr1ne c9municação ontem após 15. 'minutt).s de l'epou. nal Federal que, em ,suá úl- los Hoepcke S.A., .drs. Pedro
-l'ecebida.

' .

!lO, 'voltemos ao plenário 'pa, tima sessão.. negou p,rovi- de Moura }<'erro, Presidente
Ainda dependendo de uma i'a a livre disé.ussão <las te. mellto' ao referido recurso. e membros do Conselho Pe­

resposta, certamente favol'á� _ses q,ue irei expor,' ,pe�:mi- Définiu-se, assim, a' posi- nitenciário; Antonio San­
vel do dr. Oswaldo Aranha, tiüdo-se não só' perguntas, ção da Secretaria da Segu- taela, Nilson Vieira Borges'
:aliáR de .ae'ordo C9n1 a carta com9 debates.

'

rançá Pública como mero e Vitor Lima; Dep. Osvaldo
abaixo transcrita, a sua con· A-credito na necessidade orgão de relação adminis-I

Bulcáo Viana, Vice-P-resi­
ferencia se realizará no dia deste debate e IH), sua uH- h'ativa entre li Pólkia l\-lili- dente da Assembléia Ugis­
.81 de maio. I !idade, Não vejo vantagens tal' e o Governo do Estado, ; l<1tiya. D,ep. J. J. de 8�uza

Do Embaixador Ofro/sldo em acrescer de dúvidas, que I
não tendo, portanto, o seu; Cabral, Deu. J. Estivalet Pi­

Aran.ha recebeu a direcão r,ão perguntàs sem
/

respos- tit.ula,,' competencia pal'a pu- ! 1'es, Dep. Clodorico Morei�a,
do Curso 11 seguint.e cR�-ta tas, o espírito dós ouvintes. ! nir, dí_9ciplinarm�nte. ofi. i V�reado;res Gercino, Silva,
'tÍue �olicitamos' vênia para É"' melhor escI'árec·er no a.to ,dais ou praças da Polici�· MIguel Daux, Osm Mello,
iHvulgar.

'.

(Coniinúa ria 33 pág.) I Militar,
.

. Vitor da' Luz .Fontés e Pre-

Má cima r.. Municipal
"

/

_,
)

• t �

O· conspícuo. S·i1vio Rome,ro d� COIOJ:.JnlHl; eSSE>

sabichão e sabid,o Oswaldo Cabral, anunclOU ao� po-,

vos que vai singularizar o título dos seUfl artigos:
não mais Os Fanáticos,. como tais os jagunços, estu­
dados por Áu.ior. Luz, mas O Fartátiço,. como tal, eu!,

l\'lais moi? MaÍs non! Tu te trompe.. camarade!.
O bandoleiro Adeodato, que a inspirada ponta­

,ria do ceI. 'TrogjJio inxemplou, ria. verdade era Ra-

.mo�.. .

Se parente meu, nao sei! Vale, no caso li re{:cu­

temente lembl'ada citação de, Geraldo. Rocha: "Os'
nossos amigos, nós os escolhen,lOs, mas os nossos .pa­
rentes são presente do diabo ... " Adeoljato, sablda­

milnte, era ferOZ, ambicioso, ,vingativo, t1'a)çoeiro, Ctt-,

bralesco, se bem que, quando tolhido, sI:! m08tr;-tssê
dÓ'cil, humilde, serviçal, oswaldeano!
.' Xx.x

..

O sr, O. Cabral nun.;a fQi el'it�co literário. Se'

ago�'a o é,' debuta. Dezenas de livros têm sido aqui
publicados - Henrique ·Fontes,.Salim :l't1iguel. Zedar
Perfeito, Arnaldo Santiago, 'Walmor Cardoso, Mel­

quíades de Souz�, e outros· -'-- e o crítico ,pem tuge:
nem muge! .

.

'. •

. Acontece, porém, que o seu concorrente' à do­
cência/ de Medicina Lega)., da ' no�sa .n�dico, o sr.

Aujor Luz, edita Os Fanáticos. Pôr mal dos azares

seus, o' autor, em data não m.uJto recuada, fôra de­

signado 'médioo da D. E. R., cargo incompatível para.
um d.<>nutado mas que o ú. O, 'Cabral pretendia exel'-..... ,t-"" " .

cer,. com honoz:árioB perc'ebidos por interposta pes-
soa. .,

.

� :Êss�s fatos, 'maiâ 'dO que o próprio livro, gera ..

ram o J.-ritico. E a crítica, assim, não nas'ceu dele:
nasceu do interessa40 i

.

não foi exigên:cia, mental.
mas solicitacão econômica; não na lavrou uma pena,
porque a el'l�reveu' uma carteira. '

Se tanto não bastasse para infetá�la de irn'pre8'
. _ tabilidade, ela' mesma, essa eritica" evidenciaria o

seu nihil a tod6's"'qliantos, lendo-a ilão na isolassem
. do seu autor. É que este, antes como historiador, pas­
sára por todas as picadas e trilhos por onde, agora,
como- .critico, .levu-o úitIcado em v-ia crucis. Dir-se-;í,.
até, que somente o conduz 'pelos itinel;ários de que
já é. velho vaque�o. Ora, se esses caminhos são in,­
terditos se a caca é proibida .nessas matas e cam..,

pos,. s�� ordl1m e' sem citaçfw' dos donos seus, se ca­

bem multas e castigos para' aqueles. que os· perco·p--,
rem e .expl.oram, a culpa do guia 'antigo será�maiol'.
11'0 mínimo, igual, no rnáximo, à do companheiro. &;..
um,

.

pelo metodo . .empregado, é passiveI de censura, .

o outro também o é, uma vez que as coisas iguais
se compensam _:__ pariá cum Pária compensatur.

_Se no modu&_ fáciendi do livro Santa CaHll'i� .

.na�a há de) reprovável - e eu nã� afirmo que haja·"
- nada 'há' de .reprovável n' Os Fanáticos.

.

Por sôbre isso,; é feio,'em sã moral, fagel' exibi- '

cionismo depl'eciativo do arg1.teiro, no olho do pr6-
ximo· ti esconder a trave, no próprio.' .' ,

.

O sr. O. Cabral acusando, a;cusa-se! É da sabe--­
. doria antigà que maiB\,vale o que se fez do que�() que'
se escreveu: plus ,raIeI: quod actum quam scriptu'm,.

De tudo isso, a conclusão: fanático é aquele qtíe
vé nos outros como defeito aquilo que, sendo nele, é
tOI1!ado por virtude.

,

Se Matias Ayres 'não dis,so isso, nas suas Refle�
xões, devia ter dito. Mas êl� disse, arílicável ao caso,

que cerUls homens seriam jtlstos e perfeitos se ape-:-,·
.

não fôssem às .avessas.

. GUILHERME . TAL -.-' '�

r
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


